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      CENTRO DE LETRAS, COMUNICAÇÃO E ARTES

EMENTÁRIO 2011

LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
Português-Inglês
1º ANO

	D E P A R T A M E N T O
	ANO LETIVO

	LETRAS
	2011


	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LÍNGUA INGLESA I
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	1º 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	119
	25
	144
	
	PORTUGUES-INGLÊS
	
	ANUAL


1 – EMENTA


Desenvolvimento das habilidades de recepção e produção textual dentro de uma concepção de linguagem como forma de interação.

2 – OBJETIVOS

· Aplicar técnicas de leitura em textos autênticos e adaptados.

· Desenvolver a expressão oral e escrita, através de atividades comunicativas para iniciantes.

· Aprimorar a audição, identificando sons, palavras e sentenças.

3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. PRÁTICA ORAL E ESCRITA

· Cumprimentos, apresentações e despedidas

· Ocupações, passatempos e preferências

· Preços, compras, pedidos e desculpas

· Descrições, informações e convites

2. AUDIÇÃO

· Identificação

· Informações

· Comparações

· Mensagem

3. LEITURA

· Pré-conhecimento

· Técnicas

· Cognatos

· Compreensão geral e específica

4. ASPECTOS GRAMATICAIS

· Verbo Ser / Estar

· Do / Don’t / Does / Doesn’t

· Pronomes interrogativos / possessivos e demonstrativos

· Plural de substantivos

· Verbo Haver / Existir

· Advérbios de frequência

· Presente simples / presente contínuo

· Adjetivos

· Imperativo

· Passado simples / contínuo

· Verbos modais

4 – METODOLOGIA


Aulas expositivas, aulas práticas e atividades em pares / grupos. Desenvolvimento de realização de projetos visando a presença da Língua Inglesa na sociedade brasileira.

5 - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM


Testes escritos objetivos. Testes escritos subjetivos. Testes orais (leitura / compreensão). Apresentação oral e escrita do projeto desenvolvido.

6 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA


HADFIELD, Jill and CHARLES.  Reading Games.  Longman, 1996.

MURPHY, Raymund.  English Grammar in use.  Cambridge University Press, 1992.

NUTALL, Christine.  Teaching Reading Skills in a  Foreign  Language.  Heinemman, 1996.

RICHARDS, Jack et alii.  Interchange.  Book 1. Cambridge University Press, 1991.

REDMAN, Stuart et alii.  A Way With Words.  Cambridge University Press, 1996.

RINVOLUCRI, Mario.  Grammar Games.  Cambridge University Press, 1984.

TORRES, Nelson.  Gramática Prática da Língua Inglesa. Editora Saraiva, 3ª ed.,1995.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	DEPARTAMENTO
	ANO LETIVO

	EDUCAÇÃO
	2011

	

	DISCIPLINA
	CÓDIGO

	ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA
	

	

	CURSO
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	1º

	
	
	
	
	

	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	PORTUGUES – INGLES 
	
	ANUAL

	60
	12
	72
	
	
	
	


1 – EMENTA

      Evolução do ensino fundamental e médio. Legislação do ensino fundamental e médio. Estrutura curricular e administrativa do ensino fundamental e médio.

2 – OBJETIVOS

     Apresentar, durante o curso a evolução do ensino fundamental e médio no Brasil, comparando as primeiras legislações sobre o ensino com a atual, com ênfase à L.D.B. 9394/96, a fim de levar os alunos à reflexão sobre as condições de mudanças, as causas e conseqüências que resultam em transformações, bem como a analisar criticamente a formação do profissional da educação, comparando as legislações de ensino no decorrer da história. 

3 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


EVOLUÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO NO BRASIL

- Educação brasileira no período Colonial 

- Educação brasileira no período Imperial

- Educação brasileira na República

- Principais reformas

LEGISLAÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

- O Ensino fundamental e médio e as Constituições 

-Leis 4.024/61, 5.962/71, 7044/82 

- Lei 9.394/96- LDB

- Lei 10.639/03 - Lei Afro

- Lei 11.274/06 - Ensino Fundamental de 9 anos

- Diretrizes curriculares estaduais para o ensino de língua portuguesa

- Diretrizes curriculares estaduais para o ensino de língua estrangeira moderna

NIVEIS E MODALIDADES DE ENSINO

- Educação infantil

- Ensino Fundamental

- Ensino médio

- Educação de jovens e adultos

- Educação indígena 

- Educação Profissional

- Educação especial

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DO ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

- Órgãos Administrativos

- A organização escolar

METODOLOGIA

- Aulas expositivo-dialogadas / Teórico-reflexivas

- Análises de textos

- Debates 

- Seminários

- Adequação das teorias à prática

- Elaboração de sínteses 

- Participação nas aulas

-Trabalhos em grupo e individuais

- Pesquisas bibliográficas orientadas.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Elaboração de trabalhos de pesquisa sob orientação. Apresentação de seminários. Trabalhos em grupo ou individuais. Participação nas aulas e debates. Provas dissertativas e objetivas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTUNES, Irandé.Aula de português:encontro e interação.São Paulo: Parábola,2003.

BARROS, Samuel Rocha. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2º Grau. 2ª ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1980.

BRASIL. CNE. Lei n. 9394, de 20 de dezembro de 1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC, 1996.

BRASIL/MEC. Decreto Nº 2.208, de 17 de abril de 1997. In: BRASIL/MEC. Educação Profissional de nível técnico. Brasília: MEC, 2000. 

BRASIL. LEI No 10.639, DE 9 DE JANEIRO DE 2003. inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro Brasileira".Brasília:MEC,2003. 

BRASIL. Lei 11274 de 06 de fevereiro de 2006: ESTABELECE AS DIRETRIZES E BASES DE EDUCAÇÃO NACIONAL, DISPONDO SOBRE A DURAÇÃO DE 9 (NOVE) ANOS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL. Brasília: MEC,2006.

	
	 


BREJON, Moysés. Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º e 2º graus. 18ª ed. São Paulo: Pioneira, 1986.

CUNHA, Luis Antonio.  Educação e Desenvolvimento Social no Brasil. 4ª ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1975.

FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. 4ªed. São Paulo: Moraes, 1980.

GARCIA, Walter E. org. Educação Brasileira – Organização e Funcionamento. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978.

KUENZER, A. Ensino médio e profissional. São Paulo: Cortez, 1999.

LIBANEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. Goiânia: Alternativa, 2004.5.ed

PARANA. SEED. Cadernos temáticos: inserção dos conteúdos de história e cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares. Curitiba: SEED-PR, 2005.

PARANA. SEED. Cadernos temáticos: educação escolar indígena. Curitiba: SEED-PR, 2006. 

PARANÁ. SEED. Diretrizes curriculares da educação básica: língua portuguesa. Curitiba: SEED-PR, 2008. 

PARANÁ. SEED. Diretrizes curriculares da educação básica: língua estrangeira moderna. Curitiba: SEED-PR, 2008.

RAMA, Leisle M.J.S. Legislação do Ensino: uma introdução ao seu estudo. São Paulo: EPU, 1987.

________________                                   _______________________

   PROFESSOR
  

                   COORDENADOR DO CURSO

	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	Teoria da Literatura I 
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	1ª 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	60
	12
	72
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Natureza e função da Literatura.  Literatura Popular, de massa e erudita. Literatura e outras artes. Os gêneros literários. Estudo do Gênero Lírico e suas formas.

2. OBJETIVOS

2.1. Distinguir conceitos de literatura.

2.2. Identificar as diversas funções da literatura.

2.3. Refletir criticamente sobre as relações entre literatura erudita, de massa e popular.

2.4. Reconhecer as especificidades e intersecções dos gêneros literários. 

2.5. Caracterizar os elementos que constituem um poema, analisando seus diversos níveis.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. Literatura enquanto objeto da Teoria Literária

conceitos de literatura

funções da literatura – engajamento e esteticismo

a especificidade da Literatura – a literariedade

o texto literário e não-literário: leitura analítica de textos e redação de texto dissertativo envolvendo os resultados de análise

texto e contexto: literatura, realidade, sociedade e ideologia

a comunicação literária

Panorama contemporâneo: literatura de massa, popular e o cânone literário

3.2. A literatura e  os estudos culturais

3.2.1. Gêneros Literários – teoria clássica e moderna

o lírico, o épico, o dramático, o narrativo (introdução ao gênero)

3.2.1. O texto poético

a linguagem poética

níveis estruturais do poema

leitura de pomas e produção de texto dissertativo apresentando os resultados da leitura

4. METODOLOGIA

· Aulas expositivas, debates, seminários, estudo dirigido: análise de textos para correlações entre questões teóricas  e textos literários.

· Elaboração de projetos para abordagem do gênero lírico no ensino fundamental.

5.  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Seminários, provas escritas, verificação de leituras e fichamentos, trabalhos escritos

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AVERBUCK, Lígia (org.).  Literatura em Tempo de Cultura de Massa.  São Paulo: Nobel,       1984.

BAKHTIN, M.  Questões de literatura e de Estética – a Teoria do Romance.  2. ed.  São Paulo: Hucitec, 1990.

CADERMATORI, Lígia.  Períodos literários.  2. ed.  São Paulo: Ática, 1986. 

CALVINO, Ítalo.  Seis propostas para o próximo milênio.  Trad. Ivo Barroso.  São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

CANDIDO, Antonio.  O estudo analítico do poema.  São Paulo: FFLCH/USP, 1993.

_________________. Literatura e Sociedade.  São Paulo: Nacional, 1985.

_________________.  Na Sala de Aula.  São Pulo: Ática, 1985. 

_________________ et CASTELLO, José Aderaldo.  Presença da literatura brasileira.    Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1988. 

COUTINHO, Afranio. Notas de teoria literária. 2. ed.  São Paulo: Civilização Brasileira,       1978.

CULLER, Jonathan.  Teoria literária: uma introdução. Trad. Sandra G. T. Vasconcelos. São Paulo: Beca, 1999.

D’ONÓFRIO, Salvatore.  Teoria do texto (teoria da lírica e do drama).  v.2.  São Paulo:       Ática, 1995.

EAGLETON, Terry.  Teoria da Literatura: uma introdução.  São Paulo: Martins Fontes,      1985.
ECO, Umberto. Sobre a literatura.  Trad. Eliana Aguiar;  Rio de Janeiro: Record, 2003.

GOLDSTEIN, Norma.  Versos, Sons e ritmos.  7.ed.  São Paulo: Ática, 1991.

LIMA, Luiz Costa (org.). Teoria da cultura de massa. Trad. Julia E. Levy.  3.ed.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.  

_________.  Teoria da literatura em suas fontes.  Rio de Janeiro: Francisco     Alves, 1983. 

MAGALDI, Sábato.   Iniciação ao teatro.  São Paulo: Ática, 1986.

________________.  Panorama do Teatro Brasileiro.  Brasília: MEC/SNT, 1974.

PROENÇA FILHO, Domício.  Pós-Modernismo e literatura.  São Paulo: Ática, 1988. 

ROSENFELD, Anatol. A teoria dos gêneros.  In: O teatro épico.  São Paulo: Perspectiva,       1986.

SARTRE, Jean-Paul.  Que é a literatura?  São Paulo: Atica, 1989. 

SILVA, Vitor Manuel de Aguiar e.  Teoria da Literatura.  8. ed.  Coimbra, Almedina, 1988. 

SOARES, Angelica.  Gêneros literários.   São Paulo: Ática, 1992.  (Série Princípios)

SOUZA, Roberto Acízelo.  Teoria da Literatura.  São Paulo: Ática, 1987. 

STEIGER, Emil.  Conceitos fundamentais da poética.  Trad. De Celeste Aída Galeão.  Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1969. 

WELLEK, Rene & WARTREN, Austin.  Teoria da Literatura.  Lisboa: Europa-América,       1962.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	DISCIPLINA
	CÓDIGO

	INTRODUÇÃO AOS MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA
	


	CURSO
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	1.º

	ANUAL


	CARGA HORÁRIA

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL

	60
	12
	72

	HABILITAÇÃO

	INGLÊS-PORTUGUÊS




1. EMENTA

Introdução à Pesquisa. Conceitos e características de trabalhos científicos. Etapas do processo de pesquisa. Documentação científica. Elaboração de Projeto de Pesquisa e trabalho monográfico.

2. OBJETIVOS


2.1. Refletir sobre os fundamentos da pesquisa acadêmica.

2.2. Tomar ciência do conceito de plágio e suas implicações éticas e jurídicas.

2.3. Desenvolver capacidades de linguagem no eixo da leitura e produção de gêneros acadêmicos: seminário, exposição oral, artigo científico,  resumo de trabalhos científicos, resenha, resumo acadêmico, fichamento, memorial, relatório.

2.4. Conhecer as normas técnicas para elaboração de trabalhos científicos da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e praticar sua utilização na produção de textos acadêmicos.

2.5. Capacitar o uso de instrumentos catalisadores da leitura bibliográfica: a sublinha, o resumo, o esquema, os fichamento, o diário de leitura.

2.6. Identificar as etapas do processo da pesquisa científica e trabalhar as particularidades de cada uma.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. A PESQUISA ACADÊMICA 

Opinião X Ciência

Senso comum X Conhecimento científico

Teorias científicas

Desenvolvimento e instrumentos da pesquisa acadêmica

A divulgação do conhecimento científico

3.2. O PLÁGIO

Conceito

Implicações éticas e jurídicas 

3.3. Gêneros da esfera acadêmica

Artigo científico

Resumo de trabalhos científicos

Seminário / exposição oral

Memorial

Resenha 

Resumo acadêmico

Fichamento

Relatório 

Os meios de divulgação científica: revistas acadêmicas, anais de eventos, banco de dados de teses e dissertações 

ABNT

Normas para trabalhos científicos

3.4.  PRÁTICAS DE LEITURA BIBLIOGRÁFICA

Estratégia de leitura

Anotações e sublinhas

Elaboração de esquemas, resumos, fichamentos, diários de leitura.

3.5. O PROCESSO DE ELABORAÇÃO DE UMA PESQUISA

Escolha do tema e do orientador

Elaboração do projeto de pesquisa

Busca de material bibliográfico

Coleta e seleção de dados

Análise dos dados

Redação final

3.6  ELABORAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA

Estabelecimento do tema

Justificativas

Problema/problematização

Estabelecimento do objetivo

Fundamentação teórica

Métodos da pesquisa (tipo da pesquisa, sujeitos, objeto, instrumento de coleta de dados,etc.)

4. METODOLOGIA

Aula expositiva, dialogada, interativa. Utilização de recursos audiovisuais. Oficinas com sequência de atividades didáticas. Aulas práticas na sala de informática.

5. AVALIAÇÃO 

Prova escrita (objetiva e discursiva). Produção e reescrita de textos acadêmicos. Seminários e exposição oral. 

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DESLANDES, Suely Ferreira. O projeto de pesquisa como exercício científico e artesanato intelectual. In: MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2007, p. 31-61.

MACHADO, Anna Rachel; Lousada, Eliane; ABREU-Tardelli, Lília Santos. Resumo. São Paulo: Parábola, 2004.

_____. Resenha. São Paulo: Parábola, 2004.

_____. Planejar textos acadêmicos. São Paulo: Parábola, 2005.

_____. Trabalhos de pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica. São Paulo: Parábola, 2007.

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2000.

MORAES, Rodrigo. O plágio na pesquisa acadêmica: a proliferação da desonestidade intelectual. Diálogos possíveis. Salvador, ano 2, n.1, p.91-109, jan./jun.2004.

MOROZ, Melania; GIANFALDONI, Mônica Helena T. A. O processo de pesquisa: iniciação. 2.ed. Brasília: Liber Livro editora, 2006.

OLIVEIRA, Jorge Leite de.  Texto acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa científica. Petrópolis: vozes, 2005, p. 113-119.

SUZUKI, Juliana Telles Faria; Steinle, Marlizete Cristina Nonafini; Battini, Okçana (orgs.). TCC: elaboração e redação. Londrina: Redacional Editora, 2009.

7. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARROS, Aidil de Jesus Paes de, LEHFELD, Neide aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. 2.ed. São Paulo: Vozes, 1990.

_____. Fundamentos de Metodologia Científica: um guia para a iniciação científica. 2.ed. ampl. São Paulo: Makron Books, 2000.

BORTONI-RICARDO, Stela Maris. O professor pesquisador: introdução à pesquisa qualitativa. São Paulo: Parábola editorial, 2008.

CARVALHO, Maria Cecília M. (org.). Construindo o saber: metodologia científica. 2.ed. Campinas: Papirus, 1989.

CASTRO, Cláudio de Moura. A prática da pesquisa. São Paulo, McGraw -Hill do Brasil, 1997.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 23. ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 2010.

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2001.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010.

MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Metodologia Científica. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2007.

MÜLLER, Mary Stela, CORNELSEN, Julce Mary. Normas e padrões para teses, dissertações e monografias. 6.ed. Londrina: Editora UEL, 2007.

RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 34.ed. Petrópolis: Vozes, 2007.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D E P A R T A M E N T O
	ANO LETIVO

	EDUCAÇÃO
	2011


	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	ESTUDOS FILOSÓFICOS
	103439


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	1º


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	

	72
	00
	72
	
	
	
	ANUAL


1. EMENTA NOVA 


Origens do pensamento filosófico: do mito ao logos e a contribuição dos clássicos. Fundamentos antropológicos e axiológicos no processo de humanização: a questão da linguagem, do trabalho e da liberdade. Ética, política e estética: estudos filosóficos sobre a constituição do pensamento ocidental e da Educação. Epistemologia: o problema do conhecimento e a questão da ciência. Da Paidéia grega à educação na contemporaneidade: reflexões para a práxis pedagógica.

EMENTA ANTERIOR


Consciência mítica. Os conhecimentos empírico, científico e filosófico. Noções de Lógica e Estética. Filosofia e Ideologia. Pré-Socráticos. Sócrates e os sofistas. Platão e Aristóteles. Descartes e o racionalismo. Locke e o empirismo. Marx e o materialismo histórico-dialético. Sartre e o existencialismo.

2. OBJETIVOS

· Levar os licenciandos a um "despertar" para a filosofia e a uma aproximação com o universo filosófico objetivando sempre a contextualização da filosofia e da sua influência no pensamento ocidental e educacional para a constituição do nosso mundo contemporâneo possibilitando, assim, uma leitura crítico-reflexiva da atualidade.

· Despertar a consciência crítica no tocante a problemas educacionais. 

· Elaborar de forma autônoma conceitos e princípios educacionais com a mediação de instrumental teórico-filosófico. 

· Relacionar esses princípios à práxis pedagógica, contribuindo para a formação do professor crítico, reflexivo e inserido na sociedade contemporânea.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. O pensamento filosófico: origem, características e sentido. 
2. Fundamentos antropológicos, axiológicos e políticos em Filosofia e

Educação. A construção do homem em sua relação com o mundo e 

a sociedade.

3. Teoria do Conhecimento e os fundamentos epistemológicos da Educação e das ciências. A questão dos paradigmas: possibilidades, rupturas e ampliação do ato de pensar.
4. Projetos filosóficos da cultura ocidental e sua relação com a realidade educacional.

5. Educação, emancipação e autonomia: reflexões filosóficas sobre Educação e práxis pedagógica. Fundamentos éticos, políticos e estéticos.

4. METODOLOGIA
Aulas expositivas dialogadas (processo dialógico), utilização de slides, DVDs e mídia em geral. Produção de trabalhos em equipes e preparação e apresentação de seminários. Análise hermenêutica dos textos e autores referenciados, apresentando como base a perspectiva dialética para o desenvolvimento dos estudos e da fundamentação dos conceitos e propostas que serão discutidos.
5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Participação nas aulas e apresentação de seminários. Leituras e elaboração de resenhas críticas de textos filosófico-pedagógicos. Relatório e análises de filmes e documentários específicos para os conteúdos. Memórias de aula. Produção de ensaio monográfico e produção textual em geral. Provas com questões objetivas e dissertativas.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ADORNO, Theodor W. Educação e emancipação. Trad: Wolfgang Leo Maar. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 

BORNHEIM, Gerd Alberto. Introdução ao filosofar: o pensamento filosófico em bases existenciais. 9. ed. São Paulo: Globo, 1998.

BUZZI, Arcângelo R. Introdução ao pensar: o ser, o conhecimento, a linguagem. 30. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. (Coleção Leitura). 

_____. Pedagogia do oprimido. 17. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

GADOTTI, Moacir.  História das Idéias Pedagógicas.  São Paulo: Ática, 1993.

GRAMSCI, Antonio. Concepção dialética da história. 7. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1987.

SAVIANI, Dermeval.  Educação: do senso comum à consciência filosófica.  17. ed. Campinas/SP: Autores Associados, 2004.

______.  Escola e Democracia: teorias da educação. Curvatura da vara. Onze teses sobre Educação e política. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1991.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Filosofia. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2007. (Coleção Magistério: Série Formação Geral).
VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. Trad: João Dell’Anna. 27. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

7. Bibliografia complementar
ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. Trad: da 1. ed. brasileira coordenada e revista por Alfredo Bosi. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

ADORNO, Theodor W. Textos escolhidos. São Paulo: Nova Cultural, 1999. (Os pensadores) 

ANGELI, José Mário. Gramsci, globalização e pós-moderno: estudos de filosofia política. Londrina: Ed. UEL, 1998.

ARANHA, M. L. de Arruda. Filosofia da Educação. 2. ed. rev. e amp. São Paulo: Moderna, 1996. 

ARANHA, Maria L. de Arruda; MARTINS, Maria H. Pires. Temas de filosofia. 2. ed. rev. São Paulo: Moderna, 1998.

ARENDT, HANNAH. O que é política? Fragmentos das obras póstumas compilados por Ursula Ludz. 5.ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Trad. de Leonel Vallandro e Gerd Bornhein da versão inglesa de W. D. Ross. - São Paulo: Nova Cultural, 1987.
BRANDÃO, C. Rodrigues. O que é Educação. 26. ed. São  Paulo: Brasiliense, 1981. (Col. Primeiros Passos)

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. 12. ed. 7. impr. São Paulo: Ática, 2002.

_____. O que é ideologia. 3. Reimpr. Da 2. Ed. De 2001. São Paulo: Brasiliense, 2003. (Coleção primeiros passos; 13)

DALBOSCO, Cláudio A.; TROMBETTA, Gérson L.; LONGHI, Solange M. (Orgs.). Sobre a filosofia e educação: subjetividade e intersubjetividade na fundamentação da práxis pedagógica. Passo Fundo: UPF, 2004.

DUTRA, Delamar José Volpato. O grande desafio da ética contemporânea: universalidade das regras e particularidade das ações. In: “Dissertatio”. Pelotas, RS: UFPELOTAS, 1999.

FERREIRA, João V. Hadich. Sobre a ética, a política e a educação: reflexões para uma práxis pedagógica emancipadora diante de uma tradição patrimonialista. 2009. 152 f. Dissertação (Mestrado em Educação) ( Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2009.
GADOTTI, Moacir. Escola cidadã. 12. ed. São Paulo: Cortez, 2008. (Coleção Questões da Nossa Época; v. 24)

_____. Escola vivida, escola projetada. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 1995.

JAEGER, Werner. Paidéia: a formação do homem grego. Trad.: Artur M. Parreira. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. Trad: Paulo Quintela. Lisboa, Portugal: Edições 70, 1997. (Textos filosóficos)

_____. Resposta à pergunta: que é "esclarecimento"? ("aufklärung"). In: Textos seletos. Introd: Emmanuel Carneiro Leão. Petrópolis-RJ: Vozes, 2005, p. 63-71.

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. 22. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

LARA, Tiago Adão. Caminhos da razão no ocidente: a filosofia ociental, do Renascimentos aos nossos dias. Petrópolis, RJ: Vozes, 1986.

LOMBARDI, José Claudinei, GEORGEN, Pedro (orgs.). Ética e educação: reflexões filosóficas e históricas. São Paulo, Autores Associados, 2005. 

LOVO, Adriana; RODRIGUES, Zita Ana Lago. Filosofia e educação: a dimensão evolutiva do conhecimento. Curitiba: Qualogic, 2000.

MAAR, Wolfgang Leo. O que é política. 22. Reimpr. Da 16. Ed. De 1994. São Paulo: Brasiliense, 2004. (Coleção primeiros passos; 54)

MAYOR, Frederico; FORTI, Augusto. Ciência e poder. Campinas, SP: Papirus, Brasília: UNESCO: 1998.

NETO, Henrique Nielsen.  Filosofia da Educação.  São Paulo: Melhoramentos, 1990.

OLIVEIRA, Manfredo Araújo de. Ética e racionalidade moderna. São Paulo: Loyola, 1993. (Coleção Filosofia: 28)

PRADO JÚNIOR, Caio. O que é filosofia. 31. reimpr. da 1. ed. de 1981. São Paulo: Brasiliense, 2005 (Coleção primeiros passos; 37).

RANGEL, Mary. Representações e Reflexões sobre o “Bom Professor”. 2. ed. Petrópolis, RJ:  Vozes, 1994.

RUSSELL, Bertrand. História da filosofia ocidental. 3 volumes. Trad. Breno Silveira. 2. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1967.

SANTOS, Boaventura de Souza. Um discurso sobre as ciências. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2005.

STRECK, Danilo R. (Org.). Paulo Freire: ética, utopia e educação. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999.

TUGENDHAT, Ernst. Lições sobre ética. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996.

WEFFORT, Francisco C. (Org.). Os clássicos da política.  Maquiavel, Hobbes, Locke, Montesquieu, Rousseau, “O Federalista”. São Paulo: Ática, 1989. (Série Fundamentos, 62, vol. 1)

_____. Os clássicos da política.  Burke, Kant, Hegel, Tocqueville, Stuart Mill, Marx. São Paulo: Ática, 1989. (Série Fundamentos, 63, vol. 2).

VERNANT, Jean-Pierre. Mito e pensamento entre os gregos. Tradução de Haiganuch Sarian. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

ZUIN, Antônio A. S.; PUCCI, Bruno; RAMOS-DE-OLIVEIRA, Newton (Orgs.). Ensaios frankfurtianos. São Paulo: Cortez, 2004. 
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               PROFESSOR                                     COORDENADOR DE CURSO

	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LÍNGUA PORTUGUESA I
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	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	1º


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
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	TEÓRICA
	PRÁTICA
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	119
	25
	144
	
	INGLÊS-PORTUGUÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Origem e evolução da Língua Portuguesa. Língua: unidade e variedade. Conceitos lingüísticos. Fonética da Língua Portuguesa. Estrutura mórfica da Língua Portuguesa. Introdução à morfossintaxe.

2. OBJETIVOS

2.1. Conhecer a origem da Língua Portuguesa, sua evolução e as várias influências recebidas. Entender sua geografia, regionalismos e teoria gramatical.

2.2. Distinguir língua e fala nos níveis de linguagem e as funções desta.

2.3. Entender os conceitos de fonética para que possa trabalhar com os aspectos dos fonemas vocálicos e consonantais, percebendo a diferença entre fonema e letra.

2.4.Conhecer e dominar os processos morfológicos.

2.5. Desenvolver a capacidade de ler, entendendo a natureza dos vários textos e produzir os seus próprios, atentos ao conteúdo e à forma.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
3.1. HISTÓRICO DA LÍNGUA PORTUGUESA

Formação de Portugal

Evolução da Língua Portuguesa

Fases históricas da Língua

Geografia atual da Língua Portuguesa

3.2. GRAMÁTICA NORMATIVA X GRAMÁTICA  DESCRITIVA

Linguagem, língua e fala.

A linguística.

Níveis de fala.

3.3. CONCEITOS BÁSICOS DA FONÉTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA

Fonética acústica e articulatória.

Fonema e letra.

Estudo e classificação dos fonemas vocálicos e consonantais.

Noções gerais de fonologia.

3.4.  MORFOLOGIA

Estrutura mórfica da Língua Portuguesa

Processos morfológicos

Derivação e composição.

Abreviação vocabular, siglas, onomatopéia.

Prefixos, sufixos, radicais gregos e latinos.

Introdução à morfossintaxe

4. METODOLOGIA

Aulas com base teórico-reflexiva que favoreça o aprendizado com observação e reflexão sobre a evolução, estruturação e organização da Língua Portuguesa. Adequação das teorias à prática, utilizando recursos como: estudo dirigido, trabalhos em grupo e individual, seminários, pesquisas bibliográficas e de campo etc.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

 Análise e avaliação das produções acadêmicas orais e escritas, considerando a participação, o conhecimento adquirido e o desempenho pessoal do aluno.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Bagno, Marcos. Português ou brasileiro? Um convite à pesquisa. São Paulo: Parábola Editorial, 2001.   

BASÍLIO, Margarida.  Teoria Lexical.  2ª ed.  São Paulo: Ática, 1989.

CÂMARA Júnior, Joaquim Mattoso.  Estrutura da Língua Portuguesa.  18ª  ed.   Petrópolis: Vozes, 1988.

COUTINHO, Ismael de Lima.  Gramática Histórica.  6ª ed.  Rio de Janeiro:  Acadêmica,    1967.

CUNHA, Celso & CINTRA, Lindley.  Nova Gramática do  Português  Contemporâneo.    2ª ed. Rio de Janeiro: Fronteira, 1985.

ELIA, Sílvio.  A Linguagem Portuguesa no Mundo.  São Paulo: Ática, 1989.

FARACO, Carlos Alberto. Norma Culta Brasileira. São Paulo: Parábola, 2008

FÁVERO, Leonor Lopes ( org.) Oralidade e escrita; perspectiva para o ensino da língua materna. São Paulo: Cortez. 1999

FIORIN, José Luiz ( org.). Introdução à Linguística II. Princípios de análise. 4ª ed. São Paulo: contexto, 2008

HAUY, Amini et alii.  História da Língua Portuguesa (século XII  ao  XX).   São  Paulo:    Ática, 1989.

KOCH, Ingedore & SOUZA, Maria Cecília P.  Linguística Aplicada ao Português: Morfologia.  5ª ed. São Paulo: Cortez, 1989.

LAPA, M. Rodrigues.  Estilística da  Língua  Portuguesa.   11 ed.  São  Paulo:  Martins      Fontes, 1987.

MACAMBIRA, José Rebouça.  A Estrutura Morfo-Sintática do Português.  São Paulo, Pioneira, 1974.

NEVES, Maria Helena Moura. A gramática: história, teoria e análise, ensino. São Paulo: Ed. Da UNESP, 2002.

NICOLA, José.  Gramática: gramática, frase e texto.  2 ed. São Paulo: Scipione, 2009.

PLATÃO & FIORIN.  Para Entender o Texto.  17a ed. São Paulo: Ática, 2008

SILVA, Thaís Cristófaro. Fonética e fonologia do Português.2.ed. . São Paulo: Contexto, 1998.

ZANOTTO, Normelio. Estrutura mórfica da Língua Portuguesa. 4.ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2001.

<WWW.linguaportuguesa.ufrn.br>.  ( A língua Portuguesa)
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1 – EMENTA

Histórico dos estudos linguísticos. A linguística como ciência no século XX. A estrutura linguística. Estudos fonológicos e morfológicos da linguagem.

2 – OBJETIVOS
· Dar um panorama geral dos estudos linguísticos pré-saussurianos.

· Conhecer as ideias-mestras que desenvolveram os estudos linguísticos no século XX.

· Estudar os principais conceitos das correntes lingüísticas: Estruturalismo, Gerativismo, Funcionalismo e Interacionismo.

· Compreender a Fonética, Fonologia e Morfologia como Ciência Linguística.

· Conhecer os elementos fonéticos e fonológicos, com foco na língua portuguesa.

· Conhecer e trabalhar as categorias morfológicas do português.

3 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
3.1 VISÃO GERAL DA LINGUÍSTICA ANTES DE SAUSSURE

3.2 A LINGUÍSTICA DO SÉCULO XX

Estruturalismo

Gerativismo

Funcionalismo

Interacionismo

Sociolinguística

3.3 FONÉTICA E FONOLOGIA

Fonemas

Segmentação e agrupamento

Traços distintivos e configurativos

A alofonia

Sistemas fonológicos e ortográficos

3.4 MORFOLOGIA

Conceito e natureza

Análise morfológica

Processos morfológicos

Morfologia lexical e flexional (gramatical)

A alomorfia

4 – METODOLOGIA
Aulas teóricas expositivas, dialogadas e interativas que favoreçam a observação e reflexão sobre a estrutura linguística e os estudos da linguagem. Trabalhos ligados à prática para o aprofundamento da aprendizagem através de leitura de textos, pesquisas bibliográficas e trabalhos acadêmicos.

5 – AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Análise e avaliação das produções acadêmicas orais e escritas, considerando a participação, o conhecimento adquirido e o desempenho pessoal do aluno.

6 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CARVALHO, Castelar de. Para compreender Saussure: fundamentos e visão crítica. 9 ed. Rio de Janeiro, 2000.

FIORIN, José Luiz (org.). Introdução à Linguística I: objetos teóricos. 6 ed. São Paulo: Contexto, 2010.

_______. Introdução à Linguística II: princípios de análise. 4 ed. São Paulo: Contexto, 2008.

KOCH, Ingedore Villaça; SILVA, Maria Cecília S. Linguística Aplicada ao Português: Morfologia. 5. Ed. São Paulo: Cortez, 1989.

LOPES, Edward. Fundamentos da Linguística Contemporânea. São Paulo: Cultrix, 1993.

MARTELOTTA, Mário Eduardo (org.). Manual de Linguística. São Paulo: Contexto. 2009.

MUSSALIN, Fernanda; BENTES, Anna Christina (orgs.). Introdução à Linguística. V. 1 e 3. São Paulo: Cortez, 2001.

ROSA, Maria Carlota. Introdução à morfologia. 5 ed. São Paulo: Contexto, 2009.

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 2006.

SILVA, Thaís Cristófaro. Fonética e fonologia do português: roteiro de estudos e guia de exercícios. 9 ed. São Paulo: Contexto, 2008.

7 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRAIT, Beth (org.). Bakhtin: conceitos-chave.São Paulo: Contexto, 2005.

_______. Bakhtin: outros conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2006.

CÂMARA JÚNIOR, J. Mattoso. Princípios de Linguística Geral. Rio de Janeiro: Padrão, 1980.

CUNHA, Albertina; ALTGOTT, Maria Alice A. Para compreender Mattoso Câmara. São Paulo: Vozes, 2004.

DUBOIS, J. et alii. Dicionário de Linguística. São Paulo: Cultrix, 1986.

SANDMANN, Antônio J. Morfologia Geral. São Paulo: Contexto, 1997.

ZANOTO, Mormélio. Estrutura mórfica da Língua Portuguesa. 4 ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2001.

__________________________      
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     Amanda Martins dos Reis


   Thiago Alves Valente
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1.EMENTA

Morfossintaxe. Sintaxe. 

2. OBJETIVOS

2.1. Compreender que a classificação das palavras deve basear-se primariamente na forma. Classificá-las em sua inter-relação com as demais, porém, aprender no todo significativo, que  é a frase.

2.2. Dominar a estrutura frasal, conhecendo o “comportamento” das palavras dentro do texto nas suas várias funções.

2.3. Saber ler com raciocínio crítico e produzir textos adequados às normas linguísticas, obedecendo aos princípios de argumentação, coerência e coesão textual.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. MORFOSSINTAXE

3.1.1. Critérios semântico, mórfico e funcional dos substantivos, numerais, adjetivos, pronomes e artigos

3.2 A gramática da palavra e da frase

3.2.1 O ARTIGO:  formas simples e combinadas, valores.

3.2.2  A PREPOSIÇÃO E A REGÊNCIA.
3.2.3  PRONOMES.
Definição e classificação (noções).

Pronomes: substantivos, adjetivos e adverbiais.

A morfossintaxe do pronome 

Pronome relativo e sua dupla função de pronome pessoal e de subordinação oracional.

3.2.SINTAXE

3.2.1. CONJUNÇÕES

Coordenativas e subordinativas e suas funções.

Locução conjuntiva.

Conjunções com variados valores (que assumem o papel de outras conjunções).

3.2.2. PERÍODO SIMPLES

Frase, oração, período.

A estrutura da oração: padrões oracionais.

Análise sintática: termos da oração

3.2.3. PERÍODO COMPOSTO

A composição do período: a coordenação e a subordinação.

Orações subordinadas desenvolvidas e reduzidas.

Análise sintática dos períodos.

3.2.4. A ANÁLISE SINTÁTICA E A PRODUÇÃO E RECEPÇÃO DE TEXTO.

                A produção do sentido pela análise sintática.

                A produção da coerência pela análise sintática.

                A formação da coesão pela ligação sintática oracional.

4. METODOLOGIA

Aulas com base teórico-reflexiva que favoreça a observação e reflexão crítica dos conhecimentos da estrutura e organização das orações para a feitura de textos coesos e coerentes. Adequação das teorias lingüísticas à prática, utilizando recursos como: estudo dirigido, trabalhos em grupo ou individual, pesquisas bibliográficas etc.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Análise e avaliação das produções acadêmicas orais e escritas, considerando a participação, o conhecimento adquirido e o desempenho pessoal do aluno.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AZEREDO, José Carlos de.  Iniciação à Sintaxe do Português.  Rio de Janeiro.  Jorge Zahar Editor, 1990.

CÂMARA Junior, Joaquim Mattoso.  Estrutura da Língua Portuguesa.   18  ed.  Petrópolis: Vozes, 1988.

CUNHA, Celso & CINTRA, Lindley.  Nova Gramática do Português  Contemporâneo.  2. ed. Rio de Janeiro: Fronteira, 1985.

FIORIN, José Luiz ( org.). Introdução à Linguística II. Princípios de análise. 4. ed. São Paulo: contexto, 2008

HENRIQUES, Cláudio Cézar e PEREIRA, M. Tereza G. (orgs.). Língua e Transdiciplinaridade: rumos, conexões, sentidos. São Paulo: Contexto, 2002 

<htpp://acd.ufrj.br/~pead/>.   (Português- Ensino à distância)

KOCK, Ingedore & SILVA, M. Cecília P. de Souza. Linguística Aplicada ao Português:  Morfologia. 5. ed. São Paulo: Cortez, 1989.

KOCK, Ingedore.  A Coerência Textual.  São Paulo: Contexto, 1990.

_____________.  A Coesão Textual.  São Paulo: Contexto, 1990.

KURY, Adriano da Gama.   Novas Lições de Análise Sintática.   4. ed.  São Paulo:  Ática, 1990.

LAPA, M. Rodrigues.  Estilística da Língua  Portuguesa.   11.  ed.  São  Paulo:  Martins  Fontes, 1987.

LUFT, Celso Pedro.  Moderna Gramática Brasileira.  9. ed. São Paulo: Globo, 1989.

MACAMBIRA, José Rebouça.  A Estrutura Morfo-Sintática do Português.  São Paulo:  Pioneira, 1974.

MENDES DE ALMEIDA, Napoleão. A Gramática  Metódica  de  Língua  Portuguesa. São Paulo: Saraiva.

MUSSALIN, Fernanda e  BENTES, Anna Christina. Introdução à Linguística. São Paulo: Cortez, 2005

NICOLA, José. Gramática: palavra, frase e texto. São Paulo: Scipione. 2. ed. 2009

PERINI, Mário A. Sintaxe  Portuguesa – Metodologia  e  Funções.  São  Paulo: Ática,  1989.

PLATÃO & FIORIN.  Para Entender o Texto.  3. ed.  São Paulo: Ática, 1992.

ILVA, M. Cecília P. de Souza & KOCK, Ingedore Villaça.  Lingüística Aplicada ao Português: Sintaxe.  6. ed. São Paulo: Cortez, 1995.

Sandmann, Antônio J. Morfologia Geral. São Paulo: Contexto, 1997.
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1. EMENTA

Estudo da linguagem. Linguística textual. Os processos lingüísticos e cognitivos na construção dos sentidos no texto: a sintaxe, a semântica e a pragmática.

2. OBJETIVOS

2.1. Traçar um panorama das fases da Línguística Textual.

2.2. Compreender o texto como um evento comunicativo no qual interagem ações linguísticas, cognitivas e extralinguísticas (nível social).

2.3. Estudar a relação entre o cotexto e o contexto entralinguístico.

2.4. Reconhecer a produção de linguagem como prática sociocomunicativa, por meio dos estudos sobre gêneros textuais.
2.5. Estudar as operações de ordem linguística, sócio-cognitiva e contextual envolvidas na produção, funcionamento e recepção de textos escritos ou orais. 

2.6. Compreender a concepção de coesão (referencial e sequencial), coerência e intertextualidade e estudar suas particularidades.

2.7. Aplicar os conceitos de coesão, coerência e intertextualidade na prática da leitura e produção textual.

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

2.1. O PERCURSO DA LINGUÌSTICA TEXTUAL

Análises transfrásticas

Gramáticas de texto

Linguística do texto

2.2. A NOÇÃO DE TEXTO PARA A LINGUÍSTICA TEXTUAL

Texto como evento comunicativo

Texto como processo

Texto e discurso

2.3. Texto e contexto

A textualidade e sua inserção situacional e sociocultural

Noção de cotexto e contexto extralinguístico 

Os elementos do contexto de produção (plano físico e sociossubjetivo)

Diferença entre contexto de produção e contexto de recepção do texto

As representações contextuais na leitura e na produção do texto 

2.4. GÊNEROS TEXTUAIS

Bakthin e os gêneros do discurso

Práticas sociais, práticas de linguagem e gêneros textuais

Noção de gênero textual/discursivo, tipologia textual e esfera social (ou domínio discursivo)

Intergenericidade

O suporte dos gêneros

O gênero de texto na relação fala e escrita

2.5. A construção dos sentidos no texto

Concepção de leitura

A interação autor-texto-leitor

Sistemas de conhecimento e processamento textual (conhecimento lingüístico, de mundo e interacional)

2.6. A produção textual como forma de interação

Escrita: foco na língua, no escritor e na interação

Escrita e contextualização

Escrita e intertextualidade

2.7. COESÃO E COERÊNCIA

Coesão referencial – conceito e funcionalidade:

anáforas e catáforas

procedimentos e recursos da coesão referencial

Coesão sequencial:

sequenciação com recorrências (repetição, paralelismo, parafraseamento, etc.)

sequenciação sem recorrências (progressão temática/tópica)

encadeamento (por justaposição ou conexão)

Coesão verbal

Coerência 

3. METODOLOGIA

Aulas expositivas, dialogadas, interativas. Debates. Seminários e exposição oral de trabalhos de alunos. Reescrita de trabalhos.
4. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Provas escritas: objetivas e discursivas. Seminários e exposição oral. Trabalhos bibliográficos e de análise textual. Reescrita de trabalhos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola, 2005.

BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: ____ Estética da criação verbal. Trad. Paulo Bezarra. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

BENTES, Anna Christina. Linguística Textual. In: MUSSALIN, Fernanda; BENTES, Anna Christina (orgs.). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras, v.1.  São Paulo, Cortez, 2001.

GALEMBECK, Paulo de Tarso. A Linguística Textual e seus recentes avanços. CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA, 9. 2005, Rio de Janeiro. Livro dos Minicursos do IX CNLF, 2005. Disponível em: <http://www.filologia.org.br/ixcnlf/5/06.htm>. Acesso em 01 de Nov. 2010.

KOCH, Ingedore V; ELIAS, Vanda M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

____. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR


BARROS, Diana Luz Pessoa; FIORIN, José Luiz (orgs.). Dialogismo, polifonia, intertextualidade. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 2003.

BRONCKART, Jean-Paul. Atividade de linguagem, textos e discursos: por um interacionismo sócio-discursivo. Trad. Anna Rachel Machado e Péricles Cunha. 2ª. reimpressão. São Paulo: EDUC, 2003.

COSTA-VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 2002.

KOCH, Ingedore G.V. A coesão textual. 8. ed. São Paulo: Contexto, 1996.

____. Argumentação e linguagem. 8. ed. São Paulo, Cortez, 2002.

____. Desvendando os segredos do texto. São Paulo, Cortez, 2002.

____. O texto e a construção dos sentidos. 6. ed. São Paulo, Contexto, 2003.

____. Introdução à Lingüística Textual. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

____; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e Coerência. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2005.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 6.ed. São Paulo: Cortez, 2005.

PLATÃO, Francisco; FIORIN, José Luiz.  Para Entender o Texto.  17. ed. São Paulo: Ática, 2008.

PRETI, Dino. Análise de textos orais. 5.ed. São Paulo: Humanitas, 2001.

______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D E P A R T A M E N T O
	ANO LETIVO

	LETRAS
	2011


	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LÍNGUA INGLESA II
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	2º 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	144
	
	144
	
	ANGLO-PORTUGUESAS
	
	ANUAL


1 – EMENTA


Prática de compreensão e produção oral e escrita em nível intermediário. Leitura e análise de textos pertencentes a diversos gêneros textuais. Produção escrita de textos e composição semi-controlada.

2 – OBJETIVOS

· Desenvolver a expressão oral através de atividades em nível intermediário.

· Desenvolver atividades de leitura buscando a produção de sentido compreensão geral, específica e detalhada, usando inferências.

· Produzir textos escritos, considerando as características contextuais, de organização textual e escolhas lexicais adequadas ao gênero. 

3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Grammar

· Past simples: all forms (regular, irregular) question forms and short answers.

· Past of to be 

· Possessive pronouns 

· Pronoun one/ones 

· Possessive pronouns 

· Present simples, adverbs of frequency

· Present continuous, adverbs of  manner 

· Present simples and present continuous 

· Comparison  of adjectives 

· Superlative adjectives

· Prefer+ noun/ - ing form; will

· Present perfect , - ing from as a noun

· Can/ can’t, have to/ don’t have to 

· Wh – question, present continuous for future 

· Be going to for intentions 

· Infinitive of purpose, verbs + infinitive / - ing form 

Vocabulary

· Places 

· Ordinal numbers; months

· Buildings 

· Prepositions of place 

· Transport 

· Adjectives for describing family members

· Phrasal verbs 

· Clothes 

· Activities, rooms and clothes 

· The weather, health

· News media, films, art

· Travel, holiday actives, sports 

· Road rules traffic offences and penalties 

· Types of school, education 

· Future time expressions, ambitions leisure activities 

Communication

· Understand a store guide and ask for things in shops 

· Identify a person from a simple description

· Make a complaint in a shop

· Discuss and plan activities 

· Understand basic hotel information, book a hotel room 

· Make future arrangements and appointments 

· Plan study objectives 

4- METODOLOGIA


 Aulas expositivas e práticas, atividades individuais, em pares e em grupos buscando aprimorar o senso crítico dos alunos referente ao ensino da língua inglesa explorando as quatro habilidades básicas necessárias à língua, a saber: pratica oral, auditiva (laboratório de línguas ), leituras e produção escrita. 

5 – AVALIAÇÃO DA APREDIZAGEM 


Avaliações escritas, orais e no laboratório de línguas. Avaliação continua, levando-se em consideração o desenvolvimento dos alunos, assiduidade, interesse e participação. 

6 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

- CLARE, Antonia; WILSON, JJ. 
Total English. Elementary. Longman, 2006.

- GOWER, Roger. Speaking – Intermediate.  Oxford University Press, 1987.

- HADFIELD, Jill and CHARLES. Reading Games. Longman,1996.

- HILL,L.A.  Stories for Reproduction. Second series . Oxford University Pres, 1987.

- LEE,W.R. 
Language Teaching Games and Contest. Oxford, 1991.

- NUTTALL, Christine. Teaching Reading Skills in a Foreign Language. Heinemann, 1996.

- RINVOLUCRI, Mario.Grammar Games. Cambridge University Press, 1984.
___________________________             ___________________________

PROFESSOR                                    COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LITERATURA PORTUGUESA
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	2


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	119
	25
	144
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Visão ampliada do panorama literário português  e fixação dos conhecimentos literários básicos sobre a lírica portuguesa desde os seus primórdios no século XII, estendendo-se até a produção contemporânea, e da prosa portuguesa correspondente aos períodos literários em questão, bem como noções sobre o teatro português. 

2. OBJETIVOS

2.1. Demonstrar conhecimento das noções, âmbito e peculiaridades do panorama literário português  e associa-los aos diferentes estilos de épocas abordados.

2.2. Reconhecer os referidos momentos literários através de textos significativos de autores do período compreendido entre o século XII e o século XIX.

2.3. Estudar a origem do teatro português, verificando sua evolução por meio dos autores estudados.

2.4. Demonstrar conhecimentos específicos sobre os períodos abordados, bem como, associa-los a outras literaturas, por meio de uma linguagem interdisciplinar e dialógica.

2.5. Reconhecer os referidos momentos literários por meio da leitura e análise dos autores estudados, reconhecendo-lhes os diferentes estilos.

2.6. Identificar no estudo da Literatura Portuguesa seus traços distintos, com o objetivo de apreciar-lhe nas mais diferentes acepções que fujam a conceituação de Literatura da Metrópole.

2.7. Dialogar com as produções literárias que fujam ao âmbito de Portugal, numa perspectiva sincrônica, com o objetivo de alargar os horizontes de leitura e estabelecer diálogos com os mais diferentes textos produzidos em épocas e locais distintos. 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1 A Idade média: visão geral e as origens do lirismo peninsular.
3.2 Primórdios do teatro:O teatro da Idade média: Gil Vicente.

3.3.O Classicismo Renascentista: Épica e Lírica Camoniana.
3.4 O Romantismo em Portugal :Prosa de Camilo Castelo Branco.
3.5 O Realismo em Portugal: A Questão Coimbrã.
3.6A Prosa Realista de Eça de Queirós.

3.7. O movimento Modernista em Portugal.
3.8. Fernando Pessoa e as máscaras poéticas.
3.9. Movimento Presencista em Portugal.
3.10. A prosa de José Régio.
3.11. O Neo Realismo em Portugal.
3.12. A prosa engajada de Manuel da Fonseca.
3.13. O Neo- simbolismo na poesia de Florbela Spanca.
3.14. A prosa niilista de Vergílio Ferreira.
3.15. A prosa contemporânea de José Saramago.
4. METODOLOGIA

Aulas expositivas,debates,seminários,estudo dirigido.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Seminários,provas escritas,verificação de leituras e fichamentos, resenhas,trabalhos escritos em forma de monografia.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABDALLA Jr. A escrita neo – realista. São Paulo:Ática,1981.

ABDALLA JR, PASCHOLIN, Maria Aparecida.História Social da Literatura

Portuguesa.3.ed. São Paulo:Ática, 1990. 

AMORA,Antonio Soares.Presença da Literatura Portuguesa. 4.ed. VI Era Medieval,Vol II Era Clássica.São Paulo:Difusão Européia do Livro,1974.

CIDADE,Hernani.Luís de Camões.2 vols (o lírico; o épico ).Lisboa:Bertrand,1967.

MENDONÇA,Aniceta O romance de Vergílio Ferreira.Assis.São Paulo: ILHPA/HUCITEC,1978.

MENDONÇA,Fernando.A literatura portuguesa no século XX.São Paulo.HUCITEC; Assis:FFCL,1973.

MOISÉS,Massaud.Literatura portuguesa em perspectiva.São Paulo:Atlas,1994.

MOISÉS ,Massaud. Literatura Portuguesa em perspectiva.São Paulo:Atlas,1994.

PASCHOALIN,Maria Aparecida.A poesia de Cesário Verde: lirismo e realidade social, São Paulo: FFLCH/USP,1980.

REIS,Carlos. O discurso ideológico do neo- realismo português .Coimbra:Almedina,1983.

__________.Literatura Portuguesa e contemporânea. Lisboa:Universidade Aberta,1990.

REIS,Carlos.Literatura Portuguesa e contemporânea. Lisboa:Universidade Aberta,1990.

SANTILLI,Maria Aparecida.Arte e representação da realidade no romance português contemporâneo.São Paulo;Quirón,1979.

SARAIVA,Antonio José,LOPES,Oscar.História da Literatura Portuguesa.17 ed..Porto:Porto,1996.

SIMÕES,João Gaspar.História do movimento da “Presença”.Coimbra,Atlântica ,s/d.

__________________________                    ___________________________                                                                                                                                                                                                                          

  Coordenador de Curso                                      PROFESSOR RESPONSÁVEL

	D E P A R T A M E N T O
	ANO LETIVO

	EDUCAÇÃO
	2011


	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	2ª


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1 – EMENTA

Introdução ao estudo da Psicologia: histórico e objeto de estudo. Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem: principais modelos teóricos. Contribuições da Psicologia da Educação para a prática em sala de aula.

2 – OBJETIVOS

· Compreender o objeto de estudo da Psicologia e conhecer suas principais correntes teóricas.

· Entender os vários aspectos do desenvolvimento humano.

· Conhecer as diversas teorias da aprendizagem e explicar o processo de aprender.

· Aplicar os conceitos e técnicas da Psicologia em sala de aula, visando melhorar a qualidade do ensino e favorecer a aprendizagem.
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1- Introdução à Psicologia científica: definição, objeto de estudo e principais modelos teóricos. 
2- Introdução ao estudo da Neurociência: relação entre aprendizagem e sistema nervoso. Bases biológicas do comportamento e desenvolvimento neuropsicomotor.

3- Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem:  teorias comportamentalistas e cognitivistas

3.1- Behaviorismo

3.2- Epistemologia Genética

3.3- Psicologia Histórico-Cultural

3.4- Teoria das Inteligências Múltiplas 

4- Dificuldades de aprendizagem: aspectos biológicos, psicológicos e sociais. Distúrbios de aprendizagem.

5- Habilidades metacognitivas e hábitos de estudo.

6- Motivação e indisciplina.

4 - METODOLOGIA

Aula expositiva dialogada, com a utilização de diferentes recursos áudio-visuais; leitura e discussão de textos; trabalhos individuais e em grupo.

5 - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Avaliação processual, envolvendo as atividades realizadas na disciplina, através de participação nas aulas, realização das atividades em sala, trabalhos individuais e em grupo e avaliação escrita. 

6 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOCK, Ana Maria.  Psicologias.  São Paulo: Saraiva, 1993.

BRANDÃO, Macus Lira. Psicofisiologia. São Paulo: Atheneu, 1995.
GOULART, Íris Barbosa.  Piaget: experiências básicas para Utilização pelo Professor.  20.ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

HAYDU, Verônica Bender. Aprendizagem: desenvolvimento e adaptação. IN ZAMBERLAN, M. (ORG). Psicologia e prevenção: modelos de intervenção na infância e adolescência. Londrina: EDUEL, 2003.

HUBNER, Maria Marta; MARINOTTI, Miriam. Análise do comportamento para a educação: contribuições recentes. Santo André: ESETec Editores Associados, 2004.
MIZUKAMI, Maria das Graças Nicoletti.  Ensino: As abordagens do processo.  São Paulo: E.P.U., 1986.

PIAGET, Jean. Seis estudos de psicologia. Trad. Maria A.M. D’Amorim; Paulo S.L. Silva. Rio de Janeiro: Forense, 1967.
REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação.  Petrópolis: Vozes, 1999.

ROSA, Jorge La. Psicologia e Educação – o significado do aprender. 7 ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003.
TAPIA, Jesús Alonso; FITA, E. Caturla.  A Motivação em Sala de Aula: o que é, como se faz.  São Paulo: Loyola, 1999.

TISI, Laura. Estimulação precoce para bebês. Rio de janeiro: Sprint, 2004.

    ____________________                                _________________________

              PROFESSOR                                        COORDENADOR DE CURSO
	D E P A R T A M E N T O
	ANO LETIVO

	EDUCAÇÃO
	2011


	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	FUNDAMENTOS DE DIDÁTICA
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	2º


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1 – EMENTA


Fundamentação teórica sobre a prática educativa, o papel da Didática no contexto das teorias e tendências do ensino, planejamento escolar e avaliação do ensino-aprendizagem.

2 – OBJETIVOS

· Compreender a prática educativa em sua dimensão social, especialmente no âmbito escolar.

· Conhecer os fundamentos teóricos-científicos da Didática com vistas a sua utilização na prática pedagógica.

· Valorizar a contribuição indispensável da Didática para o exercício das tarefas docentes.

· Entender o planejamento do ensino como uma atividade de reflexão, de precisão das ações docentes fundamentada em opções político-pedagógicas.

· Desenvolver habilidades na elaboração de planejamento de ensino, execução e controle do trabalho docente.

· Compreender as funções da avaliação no processo de ensino e aprendizagem.

· Dominar os meios e instrumentos de avaliação.

3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. PEDAGOGIA E DIDÁTICA

-   Relações entre Pedagogia e Didática

· A Didática como teoria geral do ensino

· A Didática e a formação profissional para o magistério

· A responsabilidade social e profissional do professor

· Os elementos constitutivos da Didática, o seu desenvolvimento histórico 

2. TEORIAS CRÍTICAS E NÃO CRÍTICAS EM EDUCAÇÃO

· Tendências pedagógicas

· Currículo 

3- O PLANEJAMENTO DA AÇÃO DIDÁTICA

· Conceitos de planejamento

· Importância do planejamento

· Níveis de planejamento

· O planejamento de ensino: tipos, funções e características

· Estudo dos componentes básicos do plano de ensino: objetivos, conteúdos, procedimentos didáticos, recursos e avaliação

· Como elaborar plano de curso, plano de unidade e plano de aula.

· Novas tecnologias (DVD escola, TV pen drive, TV Paulo Freire)

· Programa de desenvolvimento educacional – PR

· Projeto Político pedagógico - Deliberação 14/99

4- AVALIAÇÃO ESCOLAR

· Definição de avaliação escolar

· Princípios, funções, dimensões e modalidades da avaliação escolar

· Procedimentos e instrumentos de avaliação

· Deliberação 07/99

· Conselho de classe

4 – METODOLOGIA


O trabalho didático-pedagógico desenvolver-se-á à base de:

· Aulas expositivo dialogadas

· Participação dos alunos

· Leitura, análise de textos e discussão

· Elaboração de sínteses e resenhas

· Pesquisas 

· Trabalhos em grupo e individual

· Debates

· Elaboração e execução de planos de aula

5 - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Provas objetivas e dissertativas.  Pesquisa científica, elaboração e execução de trabalhos referentes à disciplina como resenhas, sínteses, debates e planos de aula. Avaliação da participação e do desempenho pessoal.

6 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA


CANDAU, Vera M. A Didática em Questão.  Petrópolis: Vozes, 1985.

CARVALHO, Anna Maria Pessoa.  Prática de Ensino.  São Paulo: Pioneira, 1985.

GANDIN, Danilo. A prática do planejamento participativo. Petrópolis: Vozes, 1994.

GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a pedagogia histórico crítica. Campinas: Autores Associados, 2002.

HAYDT, Regina C. Cazaux.  Curso de Didática Geral.  São Paulo: Ática,1994.

LIBÂNEO, José Carlos.  Didática.  Rio de Janeiro: Cortez, 1992.

LUCKESI, Cipriano Carlos.  Filosofia da Educação.  São Paulo: Cortez, 1992.

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do ensino.  São Paulo: EPU, 1996.

PARANÁ. CEE. Deliberação n. 07, de 09 de abril de 1999: Normas Gerais para Avaliação do Aproveitamento Escolar, Recuperação de Estudos e Promoção de Alunos, do Sistema Estadual de Ensino, em Nível do Ensino Fundamental e Médio

PARANÁ. CEE. Deliberação n. 14, de 08 de outubro de 1999: indicadores para elaboração da proposta pedagógica dos estabelecimentos de ensino da educação básica em suas diferentes modalidades.

SAVIANI, Demerval. Escola e democracia: teorias da educação, curvatura da vara, onze tezes sobre a educação política. Campinas- SP: Autores Associados, 2008.40º ed.

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade: uma introdução às teorias do currículo.. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 2 ed

TURRA, Clódia M. et alii.  Planejamento de Ensino e Avaliação.  Porto Alegre: Sagra 1986.
VASCONCELOS, C. S. Avaliação: concepção dialética libertadora do processo de  avaliação escolar.  São Paulo: Libertal, 1992.

VASCONCELOS, C.S. Planejamento: Projeto Político Pedagógico.  São Paulo: Libertal, 1999.

COORDENAÇÃO REGIONAL DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL. Disponível em: http://www.nre.seed.pr.gov.br/curitiba/modules/conteudo/conteudo.php
_____________________________
          _________________________

            PROFESSOR


 COORDENADOR DE CURSO 

	D E P A R T A M E N T O
	ANO LETIVO

	LETRAS
	2007


	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	Teoria da Literatura II 
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	2ª 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1 – EMENTA

A narrativa de ficção e seus elementos constitutivos. O texto em prosa. Teoria do Conto. Teoria do romance.

2 – OBJETIVOS

· Desenvolver no aluno sua capacidade crítica e de análise de textos literários narrativos. 

· Caracterizar os elementos estruturais da narrativa em contos e romances.

· Apresentar conhecimentos básicos das diversas formas de abordagem teórica do texto narrativo. 

3 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. A narrativa de ficção

· o texto em prosa

· elementos estruturais da narrativa

3.2.  A teoria do conto

· o conto: fundamento da narrativa

· modos do conto: exemplos com textos criativos

· análises de textos 

3.3.  A  teoria do romance 

-     origem do gênero

-     estrutura narrativa

· análises de textos de épocas e de literaturas diversas 

4. METODOLOGIA

· Aulas expositivas, debates, seminários, estudo dirigido

· elaboração de projetos para abordagem do texto narrativo no ensino fundamental e médio

5.  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

· seminários, provas escritas, verificação de leituras e fichamentos, trabalhos escritos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAKHTIN, M. Questões de literatura e de Estética – a Teoria do Romance.  2.ed.  São       Paulo, Hucitec, 1990.

BENDER, Flora e LAURITO, Ilka.  Crônica: história, teoria e prática.  São Paulo: Scipione, 1993.

CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade.  São Paulo: Nacional, 1985.

________.  A educação pela noite e outros ensaios.  São Paulo: Atica, 1987. 

________.  A personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1972.

CORTÁZAR, Julio.  Valise do cronópio.  São Paulo: Perspectiva, 1974.

COUTINHO, Afranio  Notas de teoria literária. 2.ed.  São Paulo: Civilização Brasileira,       1978.

D’ONÓFRIO, Salvatore.  Teoria do texto.   v.1.  São Paulo:   Ática, 1995.

GOTLIB, Nádia B.  Teoria do Conto.  São Paulo: Ática, 1988.

HOHLFELDT, Antonio.  O Conto Brasileiro Contemporâneo.  Porto Alegre: Mercado      Aberto, 1981.

HUTCHEON, Linda.  Poética do pós-modernismo.  Rio de janeiro: Imago, 1991.

JAMESON, Frederic.  Pós-Modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio.  São Paulo: Ática, 1996.

LEITE, Lígia C. M.  O foco narrativo.  São Paulo: Atica, 1987. 

LIMA, Luiz Costa (org.).  Teoria da literatura em suas fontes.  Rio de Janeiro: Francisco     Alves, 1983. 

MESQUITA, Smira N. de.  O Enredo.  2.ed.  São Paulo: Atica, 1987. 

MORICONI, Ítalo. Os cem melhores contos brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2000.

NUNES, Benedito.  O tempo na narrativa.  São Paulo: Atica, 1988.

PERRONE-MOISÉS, Leyla.  Altas literaturas: escolha e valor na obra crítica de escritores modernos.  São Paulo: Cia. Das Letras, 1998. 

REIS, Carlos e LOPES, Ana Cristina M. Dicionário de Teoria da narrativa. São
Paulo: Ática, 1988.

ROSENFELD, Anatol.  Reflexões sobre o romance moderno.  In: ____________. Texto/Contexto.  3ª ed.  São Paulo: Perspectiva, 1976.  pp.75-97

ROSENTHAL, Erwin Theodor.  O Universo fragmentário.  São Paulo: Ed. Nacional, 1975.

SÁ, Jorge de.  A crônica.  3.ed.  São Paulo: Ática, 1987. 

SILVA, Vitor Manuel de Aguiar e.  Teoria da Literatura.  8.ed.  Coimbra, Almedina, 1988. 

SILVERMAN, Malcoln.  O Novo conto brasileiro.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

________. Tal Brasil, qual romance?  Rio de Janeiro: Achiamé, s.d. 

SOARES, Angelica.  Gêneros literários.   São Paulo: Ática, 1992.  (Série Princípios)

SOUZA, Roberto Acízelo.  Teoria da Literatura.  São Paulo: Ática, 1987. 

STEIGER, Emil.  Conceitos fundamentais da poética.  Trad. De Celeste Aída Galeão.  Rio f      de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1969. 

VILLAÇA, Nizia.  Paradoxos do pós-moderno: sujeito e ficção.  Rio de Janeiro: UFRJ, 1996.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
3º ANO

	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LÍNGUA PORTUGUESA III
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	3º 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	INGLÊS-PORTUGUÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Sintaxe de concordância e de regência verbal e nominal. Figuras de linguagem - semântica. Estilística. 

2. OBJETIVOS

2.1.Refletir sobre os fatos gramaticais de regência e concordância dos nomes e verbos.

2.2. Compreender e saber analisar  possibilidades de significação da língua, tendo em vista diversos recursos semânticos.
2.3. Reconhecer os processos expressivos usados para fins estilísticos.

Identificar e diferenciar os diversos gêneros e estilos de texto.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1 REGÊNCIA VERBAL

A transitividade dos verbos

Verbos pronominais

Mudança de regência x mudança de sentido

Solecismo

3.2. REGÊNCIA NOMINAL

de substantivos

de adjetivos

de advérbios

3.3. CONCORDÂNCIA VERBAL E NOMINAL

regra geral

casos especiais

3.4. ESTILÍSTICA

Estilística fônica

Estilística morfológica e sintática

Figuras de sintaxe como processo estilístico

Estilo do gênero x estilo do autor

3.5. SEMÂNTICA

Fenômenos semânticos:

tipos de ambiguidade 

sinonímia e antonímia

homonímia e polissemia

hiperonímia e hiponímia

campos lexicais

conotação x denotação

figuras de linguagem

frases feitas

implícitos: pressupostos e subentendidos

metalinguagem

intertextualidade

papéis temáticos

dêixis 

4. METODOLOGIA

Aulas com base teórico-reflexiva que favoreça a observação e reflexão sobre os fatos gramaticais e o uso da língua. Adequação das teorias à prática, através de trabalhos em grupo e individual, estudos dirigidos, pesquisas bibliográficas e de campo.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Provas escritas: objetivas e discursivas. Seminários e exposição oral. Trabalhos bibliográficos e de análise textual.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CANÇADO, Márcia. Manual de Semântica: noções básicas e exercícios. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

CARVALHO, Castelar de. A estilística e o ensino de português. In: CONGRESSO NACIONAL DE LINGÜÍSTICA E FILOLOGIA, 8,  2004, Rio de Janeiro. Cadernos do CNFL. Disponível em: <http://www.filologia.org.br/viiicnlf/anais/caderno12-02.htm>l. Acesso em: 27 out. 2009.

ILARI, Rodolfo. Introdução ao estudo do léxico: brincando com as palavras. 4.ed. São Paulo: Contexto, 2006.

____. Introdução à semântica: brincando com a gramática. 7.ed. São Paulo: Contexto: 2010.

____; GERALDI, João Wanderley. Semântica. 10.ed. Ática, 2002.

LAPA, M. Rodrigues.   Estilística da  Língua Portuguesa. 11. ed.  São Paulo:  Martins Fontes, 1987.

7. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHIERCHIA, Gennaro. Semântica. Tradução de Luis Arthur Pagani, Lígia Negri, Rodolfo Ilari. Campinas: Editora da UNICAMP; Londrina: EDUEL, 2003.

FIORIN, José Luiz (org.). Introdução à Linguística: princípios de análise. 4.ed. São Paulo: Contexto, 2008.

GARCIA, Othon Marques. Comunicação em prosa moderna. 14. ed. Rio de Janeiro: Fundação. Getúlio Vargas, 1988.

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Verbal.  2ª ed. São Paulo:  Ática, 1993.

________.  Dicionário Prático de Regência Nominal. 2.ed. São Paulo: Ática, 1993.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Fenômenos da linguagem: reflexões semânticas e discursivas. Rio de Janeiro: Lucerna, 2007.

PLATÃO, Francisco; FIORIN, José Luiz.  Para Entender o Texto.  17.ed. São Paulo: Ática, 2008.

ROCHA,  Iúta Lerche. Flutuação no modo de pontuar e estilos de pontuação. DELTA: Documentação de Estudos em Linguistica Teórica e Aplicada, São Paulo : PUC, v. 14, n. 1, fev. 1998. Disponível em: <www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-44501998000100001&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 15 out. 2008.

SANDMANN, Antônio. A linguagem da propaganda. São Paulo: Contexto, 2003.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D E P A R T A M E N T O
	ANO LETIVO

	LETRAS
	2011


	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LÍNGUA INGLESA III
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	3º 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	144
	
	144
	
	  ANGLO-PORTUGUESA 
	
	ANUAL


1 – EMENTA


Prática de compreensão e produção oral e escrita em nível pós-intermediário. Leitura e análise de textos pertencentes a diversos gêneros textuais. Produção escrita de textos e composição semi-controlada.

2 – OBJETIVOS

· Desenvolver a expressão oral através de atividades em nível intermediário pós-intermediário.

· Desenvolver atividades de leitura buscando a produção de sentido compreensão geral, específica e detalhada, usando inferências.

· Produzir textos escritos, considerando as características contextuais, de organização textual e escolhas lexicais adequadas ao gênero. 

3 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Grammar 

- Auxiliary verbs

- Present simples, present continuous, present perfect simples and past simple/ use of for and since, present perfect continuous.

- the passive, defining relative clauses.

- Past simple and past continuous 

- Talking about the future 

- Comparatives and superlatives 

- Future possibility

- Questions tags 

- Modal verbs of obligation and prohibition 

- First conditional with if/ unless/ when/as soon as 

- Verb patterns with – ing or infinitive 

-Countable and uncountable  nouns 

Vocabulary

· Verbs/ adjectives + prepositions 

· Using a computer, time expressions

· Talking about the media

· TV programmes, common collocations 

· Describing homes, adjectives describing places, compound nouns 

· Phrasal verbs, qualities, opposites 

· Creative activities 

· Describing books and films 

· Food 

Communication

· Retell a simples narrative in your own words

· Describe an important event from your life 

· Recommend a restaurant 

· Make a small talk at a party 

· Make and respond to invitations

· Compare cities 

· Make a Formal phone call

· Deal with problems

· Give opinions agree / disagree 

4- METODOLOGIA

Aulas expositivas e práticas, atividades individuais, em pares e em grupos. Resolução de atividades variadas explorando as quatro habilidades básicas necessárias à língua, a saber: pratica oral, auditiva (com uso do laboratório de línguas), leitura e produção escrita.

5- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Avaliações escritas, orais e no laboratório de línguas. Desenvolvimento de projetos de ensino (aulas), seminários, pesquisas e relatórios. Avaliação contínua, levando-se em consideração o desenvolvimento dos alunos, assiduidade, interesse e participação.

6- BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

- CLARE, Antonia; WILSON, JJ. 
Total English. Elementary. Longman, 2006.

- GOWER, Roger. Speaking –  Intermediate. Oxford University press.1987

- HADFIELD, Jill and CHARLES. Reading Games. Longman,1996.

- HILL,L.A.  Stories for Reproduction. Second series . Oxford University Pres, 1987.

- LEE,W.R. 
Language Teaching Games and Contet. Oxford, 1991.

- NUTTALL, Christine. Teaching Reading Skills in a Foreingn Launguage. Heinemann, 1996.

- RINVOLUCRI, Mario. Grammar Games. Cambridge University Press, 1984.

___________________________             ___________________________

PROFESSOR                                    COORDENADOR DE CURSO
	D E P A R T A M E N T O
	ANO LETIVO

	LETRAS
	2011


	D I S C I P L I N A
	CÓDIGO

	LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO
	101414


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	3ª


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1 – EMENTA

Texto: conceito, noções, tipos. A leitura e o leitor. A leitura e a produção de texto. O texto: estruturação, gênero, normas lingüísticas, argumentação, coesão e coerência.

2 – OBJETIVOS
Desenvolver capacidades de linguagem nos eixos da produção e compreensão de gêneros acadêmicos, literários e não literários.

3 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
3.1 LINGUAGENS

      Aprendendo a ler, aprendendo a escrever

      Ler, escrever e pensar

      Leitura e análise de textos

      Linguagem verbal e não-verbal

      As várias leituras

      O discurso e seus elementos

3.2 TIPOLOGIAS E GÊNEROS TEXTUAIS

      Tipos textuais: descrição, narração, exposição, argumentação
      Gêneros textuais: acadêmicos, literários e não literários

3.3 ELEMENTOS DA TEXTUALIDADE

Pontuação

Paragrafação

Estrutura da sentença

Articulação do texto: os organizadores textuais

Retomadas textuais

Recursos expressivos da língua falada

3.4 FATORES DE TEXTUALIDADE
     Coerência; coesão; intencionalidade; informatividade; aceitabilidade; situacionalidade; intertextualidade.
4 – METODOLOGIA
Aulas expositivas, dialogadas e interativas. Desenvolvimento de oficinas de produção textual. Leitura e análise de textos de gêneros diversos. Reescrita textual. Seminários e exposição oral.

5 – AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Produção e reescrita de textos de gêneros diversos. Seminários e exposição oral. Atividades de sala de aula.

6 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRANDÃO, Helena. N. Gêneros do discurso na escola: mito, conto, discurso político, divulgação científica. São Paulo: Cortez, 2000.

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Oficina de texto. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

____. Prática de texto para estudantes universitários. 16. ed. Petrópolis: Vozes, 2007.

FONTANA, Niura Maria; PAVIANI, Neires Maria S; PRESSANTO, Isabel Maria P. Práticas de linguagem: gêneros discursivos e interação. Caxias do Sul: EDUCS, 2009.

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lilia Santos. Resenha. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.

____. Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.

PLATÂO, Francisco; FIORIN, José Luiz. Para Entender o Texto. 17. ed. São Paulo: Ática, 2008.

TERRA, Ernani; NICOLA, José de. Práticas da linguagem: leitura & produção de textos. São Paulo, Scipione, 2001.
7 – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ABREU, Antônio Suárez. A arte de argumentar: gerenciando razão e emoção. 6. ed. Cotia: Ateliê Editorial, 2003.

BRANDÃO, Teresinha. Texto argumentativo. Pelotas: L.M.P. Rodrigues, 2001.

CARVALHO, Nelly. Publicidade: a linguagem da sedução. São Paulo: Ática, 2002.

CHIAPPINI, Ligia; CITELLI, Adilson (orgs.). Aprender e ensinar com textos não escolares. São Paulo: Cortez, 1997.

COSTA_VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

FARIA, Maria Alice; ZANCHETTA JR, Juvenal. Para ler e fazer o jornal na sala de aula. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2007.

FEITOSA, Vera Cristina. Redação de textos científicos. Campinas: Papirus, 2004.

GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 2002.

KLEIMAN, Ângela. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 7. ed. Campinas: Pontes, 2000.

KOCH, Ingedore G. V. A coesão textual. 8. ed. São Paulo: Contexto, 1996.

____. Argumentação e linguagem. 8. ed . São Paulo: Cortez, 2002.

____. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002.

____. O texto e a construção dos sentidos. 6. ed. São Paulo: Contexto, 2003.

____; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e Coerência. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2005.

KOCH, Ingedore V; ELIAS, Vanda M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

____. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.

LUFT, Pedro. A vírgula. São Paulo: Ática, 2001.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2005.

____. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008.

PRETI, Dino. Análise de textos orais. 5. ed. São Paulo: Humanitas, 2001.

MARTINA, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental. 27. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
MEDEIROS, João Bosco. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. São Paulo: Atlas, 2009.

SADMANN, Antônio. A linguagem da propaganda. São Paulo: Contexto, 2003.

SOARES, Angélica. Gêneros literários. 6. Ed. São Paulo: Ática, 2001.
__________________________

_______________________

            Amanda Martins dos Reis



   Thiago Alves Valente

PROFESSOR RESPONSÁVEL



COORDENADOR DE CURSO

	
D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LITERATURA BRASILEIRA  I
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	3ª


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	119
	25
	144
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Estudo da Literatura Brasileira: conceito, processo de formação e consolidação  - do século  XVI ao final do XIX. Identificação de traços marcantes da realidade cultural brasileira, tematizados e transfigurados nas obras dos autores escolhidos para estudo. Projetos de abordagem metodológica da Literatura Brasileira na educação básica.

2. OBJETIVOS

2.1. Auxiliar o aluno na compreensão das manifestações literárias que vão desde a Literatura Colonial ao Realismo/Naturalismo. 

2.2. Refletir criticamente sobre o caráter nacional e o nacionalismo de nossa literatura, a partir de textos teóricos e críticos. 

2.3. Abordar as principais linhas-de-força da ficção brasileira surgidas a partir do Romantismo,  

2.4. Propor projetos de leitura e recepção de textos literários na educação básica.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. Conceito da literatura Brasileira

definição e caracteres 

a questão da histórica literária, a periodização.

Contexto histórico-social, as relações culturais na colonização.

3.2. Barroco: Prosa e Poesia

características estéticas e contextuais 

autores representativos 

3.3. Arcadismo: Prosa e Poesia 

características estéticas e conceituais 

autores representativos 

3.4. Romantismo: Prosa e Poesia 

instinto e nacionalidade 

características estéticas 

produções representativas 

3.5. Realismo/ Naturalismo 

      
características estéticas 

      
Machado de Assis

Aluisio de Azevedo 

Estudo de produção realista: projetos de leitura – Machado de Assis na escola.

3.6. A estética Parnasiana no Brasil

      
autores representativos

 4. METODOLOGIA
- Aulas com base teórico-reflexiva que favoreça a observação e a reflexão sobre a produção de Literatura Brasileira.  Adequação das teorias literárias a pratica, utilizando recursos como: Aulas expositivas debates, seminários, estudo dirigido, trabalhos em grupo e individual.

5.  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Seminários, provas escritas, verificação de leituras e fichamentos, trabalhos escritos
6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMORA, Antonio Soares.  História da Literatura Brasileira.  São Paulo: Saraiva, 1960.

ANCHIETA, José de  Poemas.  Rio de Janeiro: Agir. s/d.

ARROYO, Leonardo.  A Carta de Pero Vaz de Caminha.  São Paulo: Melhoramentos,  1971.

BOSI, Alfredo.  História Concisa da Literatura Brasileira.  São Paulo: Cultrix, 1994.

____________. Dialética da Colonização.  São Paulo: Companhia das Letras: 1993.

CANDIDO, Antonio. O discurso e a cidade.  São Paulo: Duas cidades, 1993.

__________________. Esquema de Machado de Assis.  In: _______________. Vários       escritos.  2.ed.  São Paulo: Duas cidades, 1977.  P. 13-32.

__________________. Formação da Literatura Brasileira.  8.ed. Belo Horizonte: Itatiaia,       1997.  2v.

_________________.  Literatura e Sociedade.  São Paulo: Nacional, 1985.

_________________ et CASTELLO, José Aderaldo.  Presença da literatura brasileira.   Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1988. 

COUTINHO, Afranio (org.)  A Literatura no Brasil.  Rio de Janeiro: José Olympio;  Niterói: EDUFF, 1986.  6v.

CUNHA, Fausto.   O Romantismo no Brasil.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1971.

HOLLANDA, Sergio Buarque de.  Raízes do Brasil.  Rio de Janeiro: José Olympio, 1984.

MATOS, Gregorio de  Poemas escolhidos.  São Paulo: Cultrix, s/d.

MOREIRA, Maria Eunice  Nacionalismo literário e crítica romântica.  Porto Alegre: IEL,      1991.

RONCARI, Luis.  Literatura brasileira: dos primeiros cronistas aos últimos românticos.        São Paulo: EDUSP, 1995.  (Didática, 2)

SODRÉ, Nelson Werneck  História da Literatura Brasileira.  Rio de Janeiro: Civilização       Brasileira, s/d.

TEIXEIRA, Ivan.  Apresentação de Machado de Assis.  São Paulo: Martins Fontes, 1987.

VIEIRA, Pe Antonio.  Sermões.  Rio de Janeiro: Agir, 1988.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LITERATURA DE LÍNGUA  INGLESA I
	101315


	C U R S O
	SÉRIE

	LETRAS
	3º


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	60
	12
	72
	
	Português-Inglês
	
	ANUAL


1. EMENTA

Fundamentação teórica, estudo do desenvolvimento histórico da Literatura de Língua Inglesa, com ênfase na leitura da produção literária correspondente.

2. OBJETIVOS

2.1. Fundamentar para análise de obras literárias de autores de língua inglesa.

2.2. Identificar autores e descrever, comparar e classificar obras da literatura inglesa.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1. A literatura inglesa  e a evolução da língua inglesa.

3.2. Período Anglo-Saxão: Beowulf.

3.3. Idade Média: Geoffrey Chaucer.

3.4. A Renascença – Era Elizabetana. 

3.5. Século XVII –  John Milton.

3.6. A restauração e o século XVIII – Daniel Defoe, Jonathan Swift.

3.7. O romantismo – (1800-1837)Samuel Taylor Coleridge, George Gordon – Lord Byron, Percy Shelley, Jane Austen, Mary Shelley.

4. METODOLOGIA

Aulas expositivas e práticas. Atividades individuais, em pares e em grupos.  Seminários, pesquisas e debates.
5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Testes escritos e avaliação contínua, levando-se em consideração o desenvolvimento dos alunos, assiduidade, interesse e participação. Relatórios, seminários e comentários críticos sobre o conteúdo abordado em sala de aula.
6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABRAMS, M. H.  org.   The  Norton  Anthology  of  English  Literature.   New  York:         W.W. Norton, 1979.

BORGES, J.L.  Curso de Literatura Inglesa.  São Paulo: Martins Fontes, 2002.

BURGESS, Anthony.  A Literatura Inglesa.  São Paulo: Ática, 1996.

GOWER, Roger.  Past into Present.  Harlow: Longman, 1990.

GROVER,   Julia.   English  Literature  (Longman  GCSE  revise   guides).     Harlow:        Longman, 1988.

LOBAN,  Walter  &  OLMSTED,  Rosalind  A.   Adventures  in  Appreciation.  New York: Harcourt, Brace & World, 1963.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS  I     
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LETRAS
	3º


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	Português-Inglês
	
	ANUAL


1. EMENTA

Metodologia de ensino para aula de Língua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa na Educação Básica – Ensino Fundamental II (5ª a 8ª séries) e Ensino Médio.

2. OBJETIVOS

2.1. Compreensão de propostas metodológicas para o ensino para língua portuguesa e literaturas.

2.2. Compreensão dos elementos do processo ensino-aprendizagem: embasamento teórico e planejamento.

2.3. Articulação entre conteúdos específicos das áreas de Linguística/Língua Portuguesa e Literaturas com a prática de sala de aula.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. Contextualização histórica sobre o ensino de Língua Portuguesa e Literaturas no Brasil.
3.2. Problematização sobre as propostas consideradas “conservadores” e aquelas embasadas em correntes modernas da Linguística e da Teoria Literária. 
3.3. Material didático para a Educação Básica: análise e elaboração.
3.4. Metodologias para o ensino de Língua portuguesa e Literaturas.
4. METODOLOGIA

Leitura de bibliografia específica. Aula expositiva-dialógica. Discussão em sala de aula e realização de atividades de produção textual teórica sobre os temas abordados.

5.  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A média final será calculada com base nos seguintes parâmetros: 

a) Desempenho na avaliação escrita.

b) Entrega de fichamento ou resenha do material teórico abordado em sala de aula.
6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AGUIAR, V. T. de; BORDINI, M. da G. Literatura: a formação do leitor – alternativas metodológicas. 2. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993; (Série Novas Perspectivas, 27).

ANTUNES, I. Aula de português: encontro & interação. 7. ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2003.

CHIAPPINI, L. (org) Aprender e ensinar com textos de alunos. São Paulo: Cortez, 2001. (3 volumes).

COSSON, R. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006.

GERALDI, J. W. (org) O texto na sala de aula. 4. ed. São Paulo: Ática, 2006.

RÖSING, Tania M. K. Mediação de leitura: discussões e alternativas para a formação de leitores. São Paulo: Global, 2009.

SUASSUNA, L. Ensino de Língua Portuguesa: uma abordagem pragmática. 6. ed. São Paulo: Papirus, 2003.

TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática. 11. ed. São Paulo: Cortez, 2006.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA E LITERATURAS I
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	3º 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA


Metodologia entre tópicos de lingüística aplicada ao ensino de línguas. Metodologias do ensino de línguas e o contexto social, político e educacional brasileiro.

2. OBJETIVOS

2.1. Conhecer o referencial teórico sobre a Formação de Professores, políticas educacionais e legislação de L2, novas tecnologias e educação à distância.

2.2. Observar aulas de inglês com preenchimento de relatórios.

2.3. Discutir e analisar as práticas dos diferentes níveis de ensino.

2.4. Ministrar aulas e desenvolver projetos de mini-cursos e/ou projetos de recuperação de estudos.

2.5. Analisar e aplicar aspectos fundamentais dos conteúdos específicos, relacioná-los às teorias da aprendizagem, de ensino, visando sua aplicação na Educação Básica (Ensino Fundamental e Ensino Médio).

2.6. Estruturar projeto de leitura, fichamento livros, textos atrelados às 12 horas de carga horária prática.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1. Elaboração dos PPP nas escolas com a inserção da L2.

3.2. Estudo da Legislação vigente.

3.3. Processo de ensino-aprendizagem de LEM.

3.4. Aspectos legais, co-pedagógicos e ideológicos.

3.5. Análise currículo L2.

3.6. Aspectos metodológicos.

3.7. Papel do professor.

3.8. Políticas Educacionais.

3.9. Processo de Ensino-Aprendizagem de LEM através dos tempos.

3.10. Métodos de ensino.

3.11. Estratégias de ensino.

3.12. Interdisciplinaridade/transversalidade.

3.13. Projetos.

3.14. Planejamento.

4. METODOLOGIA

Por meio de aulas expositivas, leitura e leitura e análise de textos, filmes, softwares, etc... Trabalhos de pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. Projeto de Iniciação Científica. Utilização laboratório Letras e Informática.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Auto-avaliação, avaliação escrita, oral, apresentação de resenhas, trabalhos, tanto em equipes quanto individual. Elaboração de “paper”. Apresentação de Seminários.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA


APPLE, M.W. Educando à direita: mercados, padrões, Deus e desigualdade. Tradução: Dinah de Abreu Azevedo. São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire, 2003.

BRASIL. LDBEN - nº 9394/96. Brasília: MEC, 1996.  

BRASIL. LEI DE DIRETRIZES E BASES nº 5692/71. Brasília: MEC, 1996.

BRASIL. PCNs - terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamenta. Introdução aos PCNs. Brasília, MEC, 1998.

CARVALHO, A. M. P. de.  Prática de Ensino. Os estágios da formação do professor. Biblioteca Pioneira de Ciências Social. São Paulo, 1985.

CRISTOVÃO, V.L.L.;NASCIMENTO,E.L.(org.).Gêneros textuais: Teoria e prática II.Palmas e União da Vitória,PR:Kaygangue,2005.
DOFF, A..  Teach English. A Training course for teachers. Teacher’s work-book Cambridge University Press, 1988.

DOWBOR, L. Tecnologias do conhecimento: os desafios da educação. Petrópolis,RJ: Vozes, 2001.

FERRETTI, C.J. (et al.) Novas tecnologias, trabalho e educação: um debate multidisciplinar. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

FREEMAN, D & Richards, J. C. (org.) Teacher learning in Second Language Teaching.  Cambridge University Press, 1996.

GANDIN, D. Planejamento na sala de aula. Porto Alegre, 1995.

GIMENEZ, T.;CRISTOVÃO,V.L.L.(org.) Teaching English in context. .Londrina: UEL, 2006.

LIGHTBOWN,P.M.; SPADA,N. How languages are learned. Oxford University Press, 2004.

MACHADO, L.T. Aspectos da linguagem: considerações teórico- práticas.Londrina:UEL,2006.

MAGALHÃES, H. M. G. de. Prática de ensino e aprendizagem de língua estrangeira. Belo Horizonte: editora UFMG, 1988.

McKAY,S.L. Teaching English as an International Language. Oxford University Press, 2005.

NOLASCO, Rob & LOIS, Arthur.  Large Classes.  MacMillan Publishers, 1988.

NOVOA, A. (org.) Os professores e a sua formação. Lisboa: D. Quixote, 1997.

PARANÁ . Currículo Básico. Curitiba:SEED, 1988.

PARANÁ. Língua Estrangeira Moderna. Diretrizes Curriculares da Rede pública de educação básica do Estado do Paraná.  Curitiba: SEED, 2006.

PARANÁ. Língua Estrangeira Moderna. Espanhol e Inglês. Curitiba: SEED-PR, 2006;

RICHARDS, J. C. & LOCKWART, C. Reflective Teaching in Second Language Classroms, Cambridge: Cambridge University Press, 1994.

RICHARDS, J. C. Beyond Training.  Cambridge University Press, 1988.

RIVERS, W. M.  A Metodologia do Ensino de LEM.  São Paulo: Pioneira, 1975.

SADALLA, A. M. F. A. Com a palavra, a professora: suas crenças, suas ações. Campinas, São Paulo: Editora Alínea, 1998. SAVIANI,

SANTOS, G.L. (org.) Tecnologias na educação e formação de professores. Brasília: Plano Editora, 2003.

SAVIANI, D. Da nova LDB ao novo plano nacional de Educação: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 1998.

STÖRIG, H. J. A aventura das línguas. Uma viagem através da História dos idiomas do mundo. Melhoramentos.  São Paulo, 1990.

TOTIS, V. P.  Língua Inglesa: leitura.  São Paulo: Cortez, 1991.

 WIDDOWSON, H. G. O Ensino de Línguas para a Comunicação. Campinas:  Pontes,1991.

7. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALAVA, S. (org.). Ciberespaço e formações abertas: rumo a novas práticas educacionais? Porto Alegre: Artmed, 2002.

BARRETO, R. G. (org.) Tecnologias educacionais e educação a distância:  avaliando políticas e práticas. Rio de Janeiro: Quartet,2001.

BASTOS, J. B. (org.) Gestão democrática. 2.ed. Rio de Janeiro : DP&A: SEPE, 2001.

BRASIL.  Plano Decenal de Educação para todos.  Brasília: MEC, 1993.

________. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Senado Federal, 1988.

________. Parâmetros curriculares nacionais: apresentação dos temas transversais: ética. 2.ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

________. Parâmetros curriculares nacionais: Língua estrangeira moderna. 2.ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

CARVALHO, M. P. de C. (org.). A formação do professor e a prática de ensino. São Paulo: Pioneira, 1988. 

CONSOLARO, A.. O “ser” professor: arte e  ciência no ensinar e aprender. Maringá: Dental Press International,2000.

DOWBOR, L.. Tecnologias do conhecimento: os desafios da educação.Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.

FAZENDA, I. C. A.; SEVERINO, A. J.. Políticas educacionais: o ensino nacional em questão.Campinas, SP: Papirus, 2003.

FERNANDEZ, A. A mulher escondida na professora. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

FERRETI, C. J. et al. (org). Novas tecnologias, trabalho e educação: um debate multidisciplinar. Petrópolis: Vozes, 1998.

FUKS, H. & LUCENA, C. org. M. S.  A educação na era da internet. Rio de Janeiro: Clube do Futuro, 2000.

GADOTTI, M. (col.). Perspectivas atuais da educação.Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

________. ; MC COWAN, T.. (org.). Reinventar a escola pública: política educacional para um novo Brasil.Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2003.

HOFFMANN, J. M. L. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré - escola à universidade. Porto Alegre: Educação e Realidade, 1993.

________.  Avaliação: mito & desafio. Uma perspectiva construtivista. Porto Alegre: Educação & Realidade Revistas e Livros, 1991.

________. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. 

________. Pontos e contrapontos: do pensar ao agir em avaliação.Porto Alegre: Mediação, 1998.

LEVY, P. A conexão planetária: o mercado, o ciberespaço, a consciência. São Paulo: Editora 34, 2001.

MONLEVADE, J.A.; SILVA, M.A. da Quem manda na educação no Brasil? Ceilândia, DF: Idea Editora Ltda, 2000.

NUNES, C.. Educar para a emancipação.Florianópolis, SC: Sophos, 2003.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	PRÁTICA DO ENSINO DE INGLÊS I (Est. Sup.)
	101326


	C U R S O
	SÉRIE

	LETRAS
	3º


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	54
	54
	108
	
	INGLÊS - PORTUGUÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA


Observação de aulas de Inglês na rede Estadual / Particular. Direção de sala, através de aulas, projetos de mini-cursos e/ou projetos de recuperação de estudos no Estágio Supervisionado.

2. OBJETIVOS

2.1. Observar aulas de inglês com preenchimento de relatórios.

2.2. Ministrar aulas, desenvolver projetos de mini-cursos e/ou projetos de recuperação de estudos.

2.3. Discutir e analisar as práticas dos diferentes níveis de ensino.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1. Observação de aulas de inglês na rede estadual / particular, ensino fundamental,médio e modalidades profissionalizantes com preenchimento de observation checklist.

3.2. Direção de sala na rede pública e particular – ensino fundamental,médio e modalidades profissionalizantes através de mini-cursos e/ou projetos de recuperação dentro das propostas educacionais. Após regência seminário de avaliação e diferenças nos estágios efetuados.

3.4. Apresentação de relatório sobre o que foi desenvolvido.

3.5. Avaliação dos métodos de ensino. 

3.6. Análise de textos com resenha crítica.

3.7. Análise de filmes com resenha crítica.

4. METODOLOGIA

Através de acompanhamento às atividades práticas.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM


Auto-avaliação. Avaliação de desempenho prático.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de.  Prática de Ensino. Os estágios da formação do professor. Biblioteca Pioneira de Ciências Social. São Paulo, 1985.

GIMENEZ, Telma. Teaching English in context: contextualizando o ensino de inglês. Londrina: UEL, 2006.

MATEUS, Elaine; QUEVEDO-CAMARGO, Gladys; GIMENEZ, Telma. (org.). Ressignificações na formação de professores: rupturas e continuidade. Londrina: EDUEL, 2009.

ALVAREZ, Maria Luisa Ortiz. (org.). Lingüística Aplicada: múltiplos olhares. Brasília, DF: UnB; Campinas, SP: Pontes Editores, 2007.

DONATONI, Alaíde Rita. (org.). Avaliação escolar e formação de professores. Campinas, SP: Editora Alínea, 2008.

BROWN, H. Douglas . Teaching by principles an interactive approach to language pedagogy. 3rd edition. New York: Pearson Longman, 2007.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	PRÁTICA DE ENSINO DE PORTUGUÊS  I (Est. Sup.)    
	101324


	C U R S O
	SÉRIE

	LETRAS
	3º


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	54
	54
	108
	
	Português-Inglês
	
	ANUAL


1. EMENTA

Estágio Supervisionado (Modalidades: Observação, Regência e Produção Científica).

2. OBJETIVOS

2.1. Observação e análise do ambiente escolar e de elementos do processo ensino-aprendizagem.

2.2. Organização de sequencias didáticas, planos de aula e planejamento a serem executados na série posterior.

2.3. Articulação entre conteúdos específicos das áreas de Linguística/Língua Portuguesa e Literaturas com a prática de sala de aula.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. Conhecimento das diferentes instituições da educação básica (fundamental e médio) e definição dos locais e das formas de estágio.

3.2. Observação da proposta pedagógica da instituição de ensino selecionada para estágio.

3.3. Estágio de observação de aulas de língua portuguesa e da dinâmica escolar.

3.4.Levantamento de necessidades das unidades escolares observadas com vistas a proporcionar, no ano seguinte, atuação pedagógica pertinente aos alunos, docentes e comunidade em geral.

3.5. Leitura e fichamentos de textos teóricos sobre as propostas de ensino da área de Língua Portuguesa.

3.6. Orientações para o Estágio Curricular Supervisionado, elaboração e execução  de projeto para atuação docente no ambiente de ensino fundamental - 3º e 4º ciclos e Ensino Médio. 
4. METODOLOGIA

Observação in loco com instrumentos de avaliação orientados pelo supervisor. Elaboração de relatórios e esquemas para debate em sala de aula. Elaboração de aula, com preparação de material para a série posterior.

5.  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A média final será  calculada com base nos seguintes parâmetros: 

a) Presença nos encontros de supervisão, os quais deverão corresponder a 50% da carga horária executada em sala de aula.

b) Avaliação do memorial elaborado ao longo do ano e entregue em data previamente estabelecida. 
6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BIANCHI, Anna Cecília de Moraes et al.   Manual de Orientação: estágio supervisionado. 2.ed. revista. São Paulo: PioneiraThomson Learning, 2002.

CARRAVETTA, Luiza Maria  Métodos e Técnicas no Ensino do Português.  Porto  Alegre: Mercado Aberto, 1991.

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Prática de Ensino. Os estágios da formação de  professores.  São  Paulo: BPCS, 1985. 

CHIAPPINI, L. (org) Aprender e ensinar com textos de alunos. São Paulo: Cortez, 2001. (3 volumes).

CUNHA, Maria Isabel da.  O bom professor e sua prática.  Campinas: Papirus, 1992.

FAZENDA, I.C.A. et al.  A prática de ensino e o estágio supervisionado.  Campinas: Papirus, 

1992.

LEALY-DIOS.  Língua e literatura: uma questão de educação?  Campinas: Papirus, 2001. (Coleção Papirus Educação).

PIMENTA, Selma Garrido.  O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática?.  4.ed.  São Paulo: Cortez, 2001.

VEIGA, Ilma Passos Alencas (org.)  Técnicas de ensino: por que não?  12. ed. Campinas: Papirus, 2001.  (Coleção Magistério: formação e trabalho pedagógico)

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D E P A R T A M E N T O
	ANO LETIVO

	LETRAS
	2011


	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LIBRAS
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	3ª


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1 – EMENTA

Introdução a Libras: léxico, morfologia e sintaxe com apoio de recursos visuais para a comunicação gesto – visual. Introdução das variações da língua de sinais. Prática de Libras desenvolvendo a expressão visual – especial. Cultura e História dos surdos. Tipos de frases: afirmativa, exclamativa, interrogativa (expressões faciais correspondentes). Verbo (aplicação em frases).

2 – OBJETIVOS

· Proporcionar a compreensão das diferenças entre língua portuguesa: oral – auditiva e língua de sinais: gesto – visual:

· Permitir a reflexão da cultura dos surdos, suas identidades e grupos surdos.

· Praticar a Libras em contexto.
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

4- Estrutura sintática: Sistema pronominal, pronomes demonstrativos, pronomes possessivos, pronomes interrogativos, pronomes indefinidos, tipos de verbos (verbos direcionais e verbos não direcionais), tipos de frases (afirmativa, interrogativa, exclamativa e forma negativa), noções temporais (presente, passado e futuro), adjetivos e as teorias dos surdos.
4 - METODOLOGIA

A Libras será ministrada por meio de estratégias de comunicação: Expressão facial e corporal, os sinais em Libras é utilizado texto de Libras em contexto.

5 - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Avaliação dos alunos será continua com a participação dos mesmos nas atividades proposta durante a aula, com a utilização dos sinais e observar cada aluno se lembra Libras de conversa e a prova escrita dos sinais na Libras e as teorias e diálogo em Libras.
6 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Autor: Quadros, Ronice Mulher, Obra: Língua de sinas brasileira: Estudos lingüísticos. Local: Porto Alegre, Editor: Artmed nª Edição/ano: 2004.

- Autor: Felipe, Tânia A. Obra: Libras em contexto.

- Paraná secretaria de Estado da Educação superintendência de Educação.    Departamento de Educação especial, Falando com as mãos: Libras (Língua brasileira de sinais) Curitiba: SEED/SUED/DEE, 1998.

- ELLIOTA, A.J.A. Linguagem da criança. Rio de Janeiro: ZAIAR, 1982.

- LODI, Ana CB (org); et al. Letramento e minorias. Porto Alegre mediação, 2002.

    ____________________                                _________________________

              PROFESSOR                                        COORDENADOR DE CURSO
4º ANO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LÍNGUA PORTUGUESA IV
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	4º


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	 60
	12
	72
	
	INGLÊS-PORTUGUÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Gramática histórica.

2. OBJETIVOS

2.1. Conhecer a história externa da Língua Portuguesa.

2.2. Compreender a evolução e mudanças ocorridas na Língua Portuguesa do latim vulgar ao português moderno.

2.3. Identificar e refletir sobre as variedades linguísticas da Língua Portuguesa no Brasil.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1. HISTÓRIA  EXTERNA  DA  LÍNGUA PORTUGUESA

O latim e as línguas neolatinas

Fases  históricas da Língua Portuguesa

Do galego- português ao português contemporâneo. 

3.2. HISTÓRIA INTERNA DA LÍNGUA PORTUGUESA

3.2.1. Os metaplasmos: mudanças fonéticas e morfológicas

3.2.2. Noções do português arcaico – aspectos fonéticos, morfológicos, sintáticos e estilísticos.

3.2.3. A língua portuguesa moderna – a evolução das características gramaticais

Ortografia: junção, separação e abreviação de palavras

Fonética: distinção de sons, subsistência do hiato, nasalidade, escassez de proparoxítonas, tonicidade dos monossílabos, metafonia

Morfologia: o léxico, processos de formação de palavras, as classes de palavras

Sintaxe: colocação, concordância, regência, a oração e seus termos

3.3. A LÍNGUA PORTUGUESA DO SÉCULO XX

3.3.1. Aspectos lexicais da língua portuguesa no Brasil: 

o elemento indígena 

o elemento africano

estrangeirismo

neologismo

regionalismo e expressões populares.

3.3.2. Sociolinguística:

Estudo dos princípios básicos das relações entre formas linguísticas variantes e os   fatores sociais. 

Variação da língua na estrutura social e regional. 

A variação linguística e o ensino da língua materna.

4. METODOLOGIA

Aulas teóricas que favoreçam a observação e reflexão sobre os fatos históricos da evolução da língua e da sua organização estrutural. Trabalhos ligados à prática para o aprofundamento do aprendizado, como: seminários, pesquisas bibliográficas e de campo, apresentações orais e escritas de trabalhos etc.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Análise e avaliação das produções acadêmicas orais e escritas, considerando a participação, o conhecimento adquirido e o desempenho pessoal do aluno.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTUNES, Irandé. Aula de Português –encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003.

BAKHTIN, Michael Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

_____________ Marxismo e Filosofia da linguagem. 7[ed. São Paulo, Hucitec, 1995.

BAGNO, Marcos, STUBBS, Michael e GAGNÉ, Gilles. Língua materna: letramento, variação e ensino.São Paulo: Parábola, 2002.

____________. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação lingüística. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.

_________  .Preconceito Linguísitco–o que é, como se faz. São Paulo: Edições Loyola, 1999
BEARZOTI  Filho, Paulo. “ Formação Lingüística da Brasil”. Curitiba: Nova Didática, 2002.

BUENO, Silveira.  A  Formação  Histórica  da  Língua  Portuguesa.  3ª ed. São Paulo:  Saraiva, 1967.

CALVET, Louis-Jean. Sociolinguística: uma introdução crítica. Trad. Marcos Marcionilo. São Paulo: Parábola,2002

CÂMARA Jr., J. Mattoso.  Dicionário de Lingüística e Gramática.   Petrópolis:  Vozes,  1977.

COUTINHO, Ismael de Lima.  Gramática Histórica.  6ª ed. Rio  de Janeiro:  Acadêmica,  1967.

CUNHA, Celso & LINDLEY, Cintra.  Nova Gramática do  Português  Contemporâneo.    2ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

FARACO, Carlos Alberto. Norma Culta Brasileira. São Paulo: Parábola, 2008

FIORIN, José Luiz. Introdução à Linguística.I Objetos teóricos. São Paulo: Contexto, 2008.

HAUY, Amini Boainaim et alii.  História da  Língua  Portuguesa.   Série  Fundamentos. 

São Paulo: Ática, 1989.

ILARI, Rodolfo.  Lingüística Românica.  2ª ed. São Paulo: Ática, 1997.

LAPA, M. Rodrigues.  Estilística da Língua  Portuguesa.   11  ed.  São  Paulo:  Martins  Fontes, 1982.

MARTELOTTA, Märio Eduardo (org.). Manual de Linguística. São Paulo: Contexto, 2008.

MUSSALIN, FERNANDA E Bentes, Anna Christina. Introdução à linguística: domínios e fronteiras. Vol. I .Sociolinguística  p.21-47. São Paulo: Cortez, 2001.

PLATÃO e FIORIN.  Para Entender o Texto. 17ed. São Paulo: Ática, 2008.

SILVA, Rosa Virgínia Matos e. O português arcaico: morfologia e sintaxe. 2.ed. São Paulo: Contexto,2001.                       


<WWW.linguaportuguesa.ufrn.br>.  ( A língua Portuguesa)

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LÍNGUA INGLESA IV
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LETRAS
	4º 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	ANGLO-PORTUGUESAS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Fonologia, morfologia, sintaxe em nível avançado. Prática de compreensão oral e de reprodução de textos. Descrições, resumos, resenhas e composições livres. 

2. OBJETIVOS

2.1. Desenvolver a expressão oral e escrita através de atividades simulativas e comunicativas em nível pré-intermediário.

2.2. Aplicar técnicas de leitura para compreensão geral, específica e detalhada, usando inferências.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1. Grammar:

Auxiliary verbs

Present simple, present continuous, present perfect simple and past simple/ use of for and since, present perfect continuous, conditionals

The passive, defining relative clauses

Direct and indirect questions

Used to

Past simple and past continuous

Talking about the future

Comparatives and superlatives

Future possibility

Question tags

Phrasal verbs

Modal verbs of obligation and prohibition

First conditional with if/unless/when/ as soon as

Verb patterns with –ing or infinitive

Countable and uncountable nouns

3.2. Vocabulary

Daily routines and activities

Sleeping habits

Shops and shopping

Food and restaurants

Survival skills

Friendship, habits

Appearance, personality

Illness and injury

Holidays, education, relationship

Interviews, education

Money, travel writing

3.3. Communication

Talk about your learning needs and ability

Explain why you like a piece of music

Contribute to a simple discussion

Agree on choices with a partner

Make a simple informal presentation

Explain your preference for a holiday destination

Understand and talk about a magazine quiz

Talk for an extended period on a familiar topic

Take part in a simple negotiation

Participate in reaching a group decision

Achieve your aim in a typical travel conversation

4. METODOLOGIA

Aulas expositivas e práticas,  atividades individuais, em pares e em grupos. Aprimorar   o senso crítico dos alunos referente ao ensino da língua inglesa explorando as quatro habilidades básicas necessárias à língua, a saber: prática oral, auditiva (laboratório de línguas),  leitura e produção escrita.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

 Avaliações escritas, orais e no laboratório de línguas. Desenvolvimento de projetos de ensino (aulas), seminários, pesquisas e relatórios. Avaliação contínua, levando-se em consideração o desenvolvimento dos alunos, assiduidade, interesse e participação. 
6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA


BRONTË, Charlotte. Jane Eyre. Penguin Reader, 2008.

POE, E.A. The Barrel of Amontillado. Penguin Reader, 2008.

CLARE, Antonia; WILSON, JJ. Total English. Pre - Intermediate. Longman, 2006.

GOWER, Roger.  Speaking – Intermediate.  Oxford University Press, 1987.

HADFIELD, Jill and CHARLES.  Reading Games.  Longman, 1996.

HILL, L. A.  Stories for Reproduction.  Second Series. Oxford University Press, 1987.

LEE, W. R.  Language Teaching Games and Context.  Oxford, 1991.

MURPHY, Raymond. Basic Grammar in Use. Cambridge University Press, 2007.

NUTTALL, Christine.  Teaching Reading Skills in a  Foreign  Language.  Heinemann,

1996.

RINVOLUCRI, Mario.  Grammar Games.  Cambridge University Press, 1984.

TWAIN, Mark.  The Adventures of Huckleberry Finn. Penguin Reader, 2008.

STOCKER, Bram. Dracula. Penguin Reader, 2008.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LITERATURA BRASILEIRA  II
	101319


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	4ª


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	119
	25
	144
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Estudo da Literatura Brasileira do Simbolismo à época contemporânea. Identificação de traços marcantes da realidade cultural brasileira, tematizados e transfigurados nas obras dos autores escolhidos para estudo. Propostas de abordagem da literatura brasileira contemporânea na escola.

2. OBJETIVOS

2.1. Proporcionar ao educando conhecimentos da Literatura Brasileira Simbolista do final do século XIX e  apresentar uma visão crítica da primeira metade do século XX. 

2.2. Evidenciar ao aluno a evolução de estruturas e ideologias presente na Literatura Moderna e contemporânea.
2.3. Propor projetos de leitura e recepção do conto na sala de aula.
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. Pré-Modernismo e o  Modernismo 

características estéticas e contextuais

Os movimentos de Vanguarda

A Semana de Arte Moderna: antecedentes, organizadores, realização

A representação na ficção

3.2. Produções contemporâneas

Os grupos de Vanguarda

Pós-modernismo: assimilação ou resistência? 

Poesia: evolução das formas de expressão e organização do poema

Ficção: mudanças ideológicas e estruturais da narrativa

Estudo de autores representativos e contexto histórico da produção

3.3.  Estudo da produção contemporânea: poesia, conto e crônica na escola

4. METODOLOGIA

Aulas expositivas, debates, seminários, estudo dirigido; elaboração de projetos de leitura de poesia, contos e crônicas para o ensino fundamental e médio.

5.  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Atribuição de notas bimestrais: seminários, provas escritas, verificação de leituras e fichamentos, trabalhos escritos.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOSI, Alfredo. Pré-modernismo e modernismo. In: História concisa da Literatura. SP: Cultrix, 1994. pp.337-375.

CANDIDO, Antonio Literatura e Cultura de 1900 a 1945.  Literatura e sociedade. SP: Nacional, 1965. Pp.129-165.


CANDIDO, Antonio  A Nova Narrativa.  In: ______________.  A educação pela noite e outros ensaios.  São Paulo: Atica, 1989.   2.ed.  p. 199-215.


CANDIDO,  Antonio  A Revolução de 30 e a cultura.  In: ___________. A educação pela noite e outros ensaios.  São Paulo: Ática, 1987. 

CÂNDIDO, Antônio No Raiar de Clarice Lispector.  In: _______. Vários escritos.  2.ed.  São Paulo: Duas cidades, 1977.  

PROENÇA, M. Cavalcanti. Roteiro de Macunaíma. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 1974. 

ROSENFIELD, K. H. Grande sertão: veredas: roteiro de leitura.  Rio de Janeiro: TOPBOOKS, 2008.

SOARES, Humaitá José Johan. A tematização do escrever em A Hora da estrela, de Clarice Lispector. Estudos Leopoldenses, ano XV, v.16, n. 58, pp.117-182, 1980.

SUSSEKIND, Flora.  O caso, o ciclo, a informação. In: _______.  Tal Brasil, qual romance?  Rio de Janeiro: Achiamé, s.d.  pp.120-195

SUSSEKIND, Flora.  Literatura e vida literária. Polêmicas, diários e retratos.  Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

SUSSEKIND, Flora.   Ficção 80: dobradiças e vitrines.  In: Papéis colados.  Rio de Janeiro: UFRJ, 1993.

7. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARBIERI, Ivo. Geometria da composição. Rio de Janeiro: Sette Letras, 1997.

BENDER, Flora e LAURITO, Ilka.  Crônica: história, teoria e prática.  São Paulo: Scipione, 1993.

BOSI, Alfredo. O conto brasileiro contemporâneo.  São Paulo: Cultrix, 1975.

BOSI, Alfredo. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Cultrix, 1983.

CANDIDO, Antonio.  A educação pela noite e outros ensaios.  São Paulo: Atica, 1987. 

CANDIDO, Antonio.  Literatura e Sociedade.  São Paulo: Nacional, 1985.

CANDIDO, Antonio. O discurso e a cidade.  São Paulo: Duas cidades, 1993.

CANDIDO, Antonio.. et CASTELLO, José Aderaldo.  Presença da literatura brasileira.  Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1988. 

CARONE, Modesto. A poética do silêncio. São Paulo: Perspectiva, 1979.

COSTA PINTO, Manuel da.  Literatura Brasileira Hoje. São Paulo: Publifolha, 2004.

COSTA PINTO, Manuel da.  Antologia comentada da poesia brasileira do século 21. São Paulo: Publifolha, 2006.

COSTA, Edison José da Costa. O movimento da poesia concreta e a poesia brasileira contemporânea. Letras, Curitiba, n.44, p.11-23, 1995. 

COUTINHO, A. A literatura no Brasil: era Modernista. V.5. 4.ed. rev. e atual. São Paulo: Global, 1997. D’ONOFRIO, Salvatore. Teoria do texto: teoria da lírica e do drama. v.2. São Paulo: Ática, 1995.

COUTINHO, Afranio (org.)  A Literatura no Brasil.  Rio de Janeiro: José Olympio; Niterói: EDUFF, 1986. v.4.

GOTLIB, Nádia B.  Teoria do Conto.  5.ed.  São Paulo: Ática, 1990.

GULLAR, Ferreira. Sobre arte Sobre poesia: (uma luz do chão). 2.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2006.

HABERT, Nadine.  A década de 70: apogeu e crise da ditadura militar brasileira.  São Paulo: Ática, 1992. 

HELENA, Lúcia.  Modernismo Brasileiro e Vanguarda.  São Paulo: Ática, 1986.

HOHLFELDT, Antonio.  O Conto Brasileiro Contemporâneo.  Porto Alegre: Mercado  Aberto, 1981.

HUTCHEON, Linda.  Poética do pós-modernismo.  Rio de janeiro: Imago, 1991.

JAMESON, Frederic.  Pós-Modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio.  São Paulo: Ática, 1996.

LIMA, Luiz Costa. Lira e antilira. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 1968.

LOBO, Luiza. Dez anos de literatura feminina brasileira. Letras de Hoje, Porto Alegre, v.21, n.4, p.107-125, 1986.

MENEZES, Philadelpho.  Poética e Visualidade - Uma Trajetória da Poesia Brasileira Contemporânea. Campinas: Editora da Unicamp, 1991.

MENEZES, Philadelpho. Poesia concreta e visual. São Paulo: Ática, 1998.

MORICONI, Italo Italo. Poesia: destino. Rio de Janeiro: José Olympio, 2010. 

MORICONI, Italo Os cem melhores poemas brasileiros do século. São Paulo: Objetiva, 2001.

MORICONI, Italo. Como e por que ler a poesia brasileira do século XX. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002.

NEUNANNE PINTO, José. (sel.)  Os cem melhores poetas brasileiros do século. 2.ed. São Paulo: Geração Editorial, 2004.

PAES, Maria Helena S. A década de 60: rebeldia, contestação e repressão política.  São Paulo: Ática, 1992. 

PELLEGRINI, Tânia.   Ficção brasileira contemporânea: assimilação ou resistência?  Novos Rumos, ano 6, n.35, 2001, p. 54-64.

PELLEGRINI, Tânia.  A imagem e a letra: aspectos da literatura brasileira contemporânea.  São Paulo: FAPESP, 1999.

PERRONE-MOISÉS, Leyla.  Altas literaturas: escolha e valor na obra crítica de escritores modernos.  São Paulo: Cia. Das Letras, 1998. 

PROENÇA FILHO, Domício.  Pós-Modernismo e Literatura.  São Paulo: Ática, 1988.

RESENDE, Beatriz.  A ficção brasileira na era da globalização da cultura.  Terceira Margem, UFRJ, n.3, 1995, p.114-9. 

RODRIGUES, Claufe & MAIA, Alexandra. 100 anos de poesia: um panorama da poesia brasileira no século XX. Rio de Janeiro: O Verso Edições, 2001.

ROSENFELD, Anatol.  Reflexões sobre o romance moderno.  In: _______. Texto/Contexto.  4.ed.  São Paulo: Perspectiva, 1985.  

SÁ, Jorge de.  A crônica.  3.ed.  São Paulo: Ática, 1987. 

SANT’ANNA, Affonso Romano de. Minuta didática os principais movimentos poéticos brasileiros do século XX. In: ________. Música popular e moderna poesia brasileira. Petrópolis: Vozes, 1978. 

SANT'ANNA, Affonso Romano de.  Paródia, Paráfrase e Cia.  3.ed.  São Paulo: Ática, 1988.

SANTIAGO, Silviano.  Nas malhas da letra.  São Paulo: Companhia das letras, 1989.

SCRAMIM, Susana. Literatura do presente: história e anacronismo dos textos. Chapecó:  Argos, 2007.

SILVERMAN, Malcoln.  O Novo conto brasileiro.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

SOARES, Zenaide de Ribeiro.  Modernismo e Pós-Modernismo: sociedade, arte e desencanto.  Tema, São Paulo, 16 abr.-ago., 1992, 113-123.

SUSSEKIND, Flora. Literatura e vida literária: polêmicas, diários e retratos.  Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985.

TELES, Gilberto Mendonça.  Vanguarda européia e Modernismo Brasileiro.  Petrópolis: Vozes, 1985. 

VILLAÇA, Nizia.  Paradoxos do pós-moderno: sujeito e ficção.  Rio de Janeiro: UFRJ, 1996.

Obs.: 

a) o conteúdo SIMBOLISMO foi trabalhado na série anterior, em Lit. Brasileira I, 2010.

b) as antologias poéticas serão entregues aos acadêmicos conforme a abordagem dos conteúdos. 

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	LITERATURA DE LÍNGUA  INGLESA II
	101316


	C U R S O
	SÉRIE

	LETRAS
	4º 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	72
	
	72
	
	ANGLO-PORTUGUESAS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Estudo do desenvolvimento histórico da Literatura Norte-Americana, com ênfase na leitura da produção literária correspondente.

2. OBJETIVOS

Identificar, descrever, comparar, classificar, analisar e criticar obras da literatura inglesa e norte-americana.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. Era vitoriana (1837-1900) – Charles Dickens, George Eliot, Bram Stoker, Lewis Carroll, The Brontë sisters, Oscar Wilde, 

3.2. Literatura Americana – Edgar Allan Poe, Mark Twain, Herman Melville, Emily Dickinson

3.3. Século XX – Virginia Woolf, T.S Eliot, Conan Doyle, Aldous Huxley.

3.4. - Literatura Americana – William Faulkner, Ernest Hemingway, Fitzgerald. Poesia e palco – Ezra Pound, Robert Frost, Philip Roth.

3.5. Elementos para análise e elaboração de contos

4. METODOLOGIA

Aulas expositivas e práticas. Atividades individuais, em pares e em grupos. Seminários, pesquisas, análises e debates.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Testes escritos e avaliação contínua, levando-se em consideração o desenvolvimento dos alunos, assiduidade, interesse e participação. Relatórios, seminários e comentários críticos sobre o conteúdo abordado em sala de aula. Elaboração de um conto.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABRAMS, M.H., org.  The Norton Anthology of English  Literature.   New  York:  W.W.

Norton, 1979.

BARRON’S Book Notes Series.  New York: Barron’s.

BORGES, J.L.  Curso de Literatura Inglesa.  São Paulo: Martins Fontes, 2002.

BURGESS, Anthony.  A Literatura Inglesa.  São Paulo: Ática, 1996.

FOERSTER, Norman  et  alii.   American  Poetry  and  Prose.   Vols. 1, 2 e 3. New York: Houghton Mifflin, 1970.

GEHLMANN, John & BOWMAN, Mary Rives.  Adventures in American Literature. New

York: Harcourt, Brace & World, 1958.

GOWER, Roger.  Past into Present.  Harlow: Longman, 1990.

GROVER, Julia.    English   Literature   (Longman   GCSE  revise   guides).   Harlow: 

Longman, 1988.

INGLIS, Rewey Belle & SPEAR, Josephine.   Adventures  in  English  Literature.  New York: Harcourt, Brace & World, 1958.

LOBAN, Walter  &  OLMSTED, Rosalind A.   Adventures  in  Appreciation.   New   York: Harcourt, Brace & World, 1963.

THORP, Willard.  Literatura Americana no Século XX.  Rio de Janeiro: Lidador, 1995.

YORK Notes Series.  Harlow: Longman / York Press. 

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	Literatura Infanto-Juvenil e Ensino
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	4ª


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	60
	12
	72
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA:

Estudo da literatura infanto-juvenil. Características específicas da Literatura Infanto-juvenil no contexto da literatura. Manifestações da literatura oral. Poesia e narrativas infanto-juvenis. A ilustração na Literatura Infantil. Metodologia: o papel do professor, práticas de leitura, escrita e produção de texto, critérios para análise e seleção de obras adequadas às especificidades do  ensino fundamental (3º e 4º ciclos). 
2. OBJETIVOS
2.1. Proporcionar uma discussão sobre o papel da literatura infantil na escola e no desenvolvimento cognitivo, afetivo e lingüístico.

2.2. Habilitar professores a melhor compreenderem o alcance e as funções do texto literário no processo de formação do sujeito e do leitor.

2.3. Refletir sobre as possibilidades de articulação entre o trabalho com texto literário, o jogo sócio-dramático do educando e os processos de ensinar e aprender.

2.4. Despertar o interesse e o prazer pela literatura contribuindo para a formação crítica de novos leitores.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. LITERATURA E EDUCAÇÃO

A Literatura Infantil e o significado social para a Infância.

A Literatura como forma de cultura: da teoria à prática
A literatura e o jogo sócio-dramático na educação de crianças.

Literatura infanto-juvenil, música, desenho e arte na infância.

A criança e a indústria cultural. 

A criança e a linguagem oral e escrita.

3. 2. LITERATURA INFANTO-JUVENIL: HISTÓRIA E ESPECIFICIDADES

Conceito, origem, evolução,  funções, traços configuradores.
Breve histórico mundial e brasileiro

Narrativas infanto-juvenis - estrutura.
O conto de fadas tradicional e moderno.
Lírica e poesia infanto-juvenil.
A poesia folclórica.
Estudo da representação da realidade e especificidade da literatura infanto-juvenil brasileira: a) Bilac e Júlia Lopes de Almeida: nacionalismo e pedagogismo na representação do País; b) Monteiro Lobato e Viriato Corrêa: entre fantasia e realidade; c) Dupré, Marins e Odette de Barros Mott: narrativas de um Brasil rural e urbano; d)  A Coleção do Pinto: sedimentação da tradição verista; e) Ruth Rocha: Abordagem das várias faces da produção da autora

3.3. A FORMAÇÃO DE LEITORES

Leitura e texto: conceitos. 

A mediação do professor.

Literatura e ensino: aspectos teóricos e metodológicos.

Critérios de seleção de textos e livros: – a ilustração, aspectos pedagógicos e sociológicos,  estrutura da narrativa, aspectos lingüísticos, a função poética.

O espaço da biblioteca.

Atualização bibliográfica: teórica e literária.

4. METODOLOGIA

Explanação oral de esquemas e quadros conceituais; leitura e discussão de textos teóricos; atividades práticas em grupo (leitura e análise de obras).

Elaboração de propostas de leitura de obras literárias infanto-juvenis para ensino fundamental.

5. AVALIAÇÃO


Análises e sínteses. Reflexão e argumentação. Produção escrita. Auto-avaliação.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ABRAMOVICH, F. Literatura infantil: gostosuras e bobices.  São Paulo: Scipione, 1989.

AGUIAR, Vera Teixeira de e BORDINI, Maria da Glória.  Literatura: a formação do leitor: alternativas metodológicas.  2.ed.  Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993. 

ALBERGARIA, Lino de.  Do folhetim à literatura infantil: leitor, memória e história.  Belo Horizonte: Ed. Lê, 1996.

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1988.

BETTELHEIM, B. A psicanálise dos contos de fadas.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 

BORDINI, Maria da Glória.  Poesia infantil.  São Paulo: Ática, 1986.

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei no 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996.

__________. Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei no 8.069/90, de 13 de julho de 1990. São Paulo: CBIA-SP, 1991.

__________. Constituição da República Federativa do Brasil. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 1988.

__________. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais.Brasília: MEC/SEF, 1997.

__________. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria da Educação Fundamental. Referenciais curriculares nacionais para a educação infantil.  Brasília: MEC/SEF, 1998. 3 volumes.

CAGLIARI, L. C. Alfabetização e lingüística. São Paulo: Scipione, 1990.

CAMARGO, L. Ilustração do livro infantil.  Belo Horizonte: Lê, 1995.

CASCUDO, L. C. Contos tradicionais do Brasil: folclore.  Rio de Janeiro: Tecnoprint, s.d.
COELHO, Nelly Novaes.  O conto de fadas. São Paulo: Ática, 1987.

________. Panorama histórico da literatura infantil-juvenil.  São Paulo: Ática, 1991.

COLOMER, Teresa e CAMPS, Anna.  Ensinar a ler, ensinar a compreender.  Porto Alegre: Artmed, 2002.

CUNHA, Maria Antonieta Antunes.  Literatura Infantil: teoria  e prática.  16.ed.  São Paulo: Ática, 1997.

DOHME, Vânia.  Técnicas de contar histórias.  2. ed.  São Paulo: Informa editora, 2000.

FERREIRO, E. A escrita... antes das letras. In: SINCLAIR, H. (org.). A produção de notações na criança. São Paulo: Autores Associados, 1990.

FERREIRO, E. e TEBEROSKY, A. Psicogênese da língua escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1985.

FREIRE, Paulo.  A Importância do Ato de Ler.  São Paulo: Autores sociados/Cortez, 1982.

GARCIA, R. M. R e MARQUES, L. A. Brincadeiras cantadas. Porto Alegre: Kuarup, 1988.

GERALDI, João Wanderley (org.). O texto na sala de aula.  São Paulo: Ática, 1997.

HEYLEN, J. Parlenda, riqueza folclórica. São Paulo: Hucitec, 1987.

JOLIBERT, J. A formação de crianças leitoras.  Porto Alegre: Artes médicas, s.d.

KATO, M. (org.). A concepção da escrita pela criança. Campinas: Pontes, 1988.

KIRINUS. Gloria. Criança e poesia na pedagogia Freinet.  São Paulo: Paulinas.  

KLEIMAN, A. B. (org.). Os significados do letramento. Campinas: Mercado de Letras, 1995.

LADEIRA, I. & CALDAS, Sarah. Fantoche & Cia.  2. ed.  São Paulo:  Scipione, 1993.

LAJOLO, Marisa.  Do mundo da leitura para a leitura do mundo. 6. ed.   São Paulo: Ática,   2001.

LAJOLO, M. e ZILBERMAN, R. Literatura infantil brasileira: história & histórias. 4. ed. São Paulo: Ática, 1988.

LURIA, A. e YODOVICH, F. I. Linguagem e desenvolvimento intelectual na criança. Trad. José Cláudio de Almeida Abreu. Porto Alegre: Artes Médicas, 1985.

OSAKABE, H. Linguagem e educação. In: MARTINS, M. H. (org.). Questões de linguagem. São Paulo: Contexto, 1994.

PAIVA, Aparecida (org.). No fim do século: a diversidade - o jogo do livro infantil e juvenil.  Belo Horizonte: Autêntica, 2000.

PROLEITURA. Assis, Unesp.

REGO, L. L. B. Literatura infantil: uma nova perspectiva da alfabetização na pré- escola. São Paulo: FTD, 1988.

RESENDE, Vânia Maria. Vivências de Leitura e Expressão criadora.  São Paulo: Saraiva, 1993.

RICHE, Rosa  & HADDAD, Luciane.   Oficina da palavra.  São Paulo:  FTD, 1988.

RODARI, G. Gramática da fantasia. São Paulo: Summus, 1982.

RODRIGUES, J. P. Cantigas de roda. Porto Alegre: Magister, 1992.

ROJO, R. (org.). Alfabetização e letramento. Coleção Letramento, Educação e Sociedade. Campinas: Mercado Aberto, 1988.

SERRA, Elizabeth D’Angelo (org.).  30 anos de literatura para crianças e jovens: algumas leituras.   Campinas: Mercado das Letras, 1998. 

SMOLKA, Ana Luiza Bustamante.  A criança na fase inicial da escrita.  8. ed.  São Paulo: Cortez; Campinas: Ed. da UNICAMP, 1999.

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros.  2.ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

SOUZA, S. J. Infância e linguagem: Bakthin, Vygotsky e Benjamin. 3. ed. Campinas: Papirus, 1996.

TEBEROSKY, A. Compor textos. In: TEBEROSKY, A. e TOLCHINSKY, L. Além da alfabetização. São Paulo: Ática, 1995.

__________. Aprendendo a escrever. São Paulo: Ática, 1994.

__________. Psicopedagogia da linguagem escrita. São Paulo: Trajetória/Unicamp, 1989.

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

YUNE, Eliana e PONDÉ, Glória. Leitura e leituras da literatura infantil.  São Paulo: FTD, 1988.

ZILBERMAN, Regina. A leitura e o ensino da Literatura.  São Paulo: Contexto, 1988.

________. Leitura em crise na escola: as alternativas do professor.  Porto Alegre: Mercado Aberto, 1982.

________. Literatura infantil: autoritarismo e emancipação.  2.ed. São Paulo: Ática, 1984.

________ & SILVA, Ezequiel Theodoro da.  Literatura e pedagogia; ponto e contraponto: Porto Alegre: Mercado Aberto, 1990.

BIBLIOGRAFIA DE OBRAS LITERÁRIAS INFANTIS

Será repassada ao longo do ano letivo, de acordo com as atividades de análise propostas aos acadêmicos. 

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	PRÁTICA DO ENSINO DE INGLÊS II (Est. Sup.)
	101327


	C U R S O
	SÉRIE

	LETRAS
	4ª


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	54
	54
	108
	
	PORTUGUÊS- INGLÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Observação de aulas de Inglês na rede Estadual / Particular. Direção de sala, através de aulas, projetos de mini-cursos e/ou projetos de recuperação de estudos.

2. OBJETIVOS

2.1. Observar aulas de inglês com preenchimento de relatórios.

2.2. Ministrar aulas, desenvolver projetos de mini-cursos e/ou projetos de recuperação de estudos.

2.3. Discutir e analisar as práticas dos diferentes níveis de ensino.

3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1. Observação de aulas de inglês na rede estadual / particular, ensino fundamental,médio e modalidades profissionalizantes  com preenchimento de observation checklist.

3.2. Direção de sala na rede pública e particular – ensino fundamental,médio e modalidades profissionalizantes através de mini-cursos e/ou projetos de recuperação dentro das propostas educacionais. Após regência seminário de avaliação e diferenças nos estágios efetuados.

3.3. Apresentação de relatório sobre o que foi desenvolvido.

3.4. Avaliação dos métodos de ensino. 

4. METODOLOGIA

Através de acompanhamento às atividades práticas.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Auto-avaliação. Avaliação de desempenho prático.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA


CARVALHO, Anna Maria Pessoa de.  Prática de Ensino. Os estágios da formação do professor. Biblioteca Pioneira de Ciências Social. São Paulo, 1985.

GIMENEZ, Telma. Teaching English in context: contextualizando o ensino de inglês. Londrina: UEL, 2006.

MATEUS, Elaine; QUEVEDO-CAMARGO, Gladys; GIMENEZ, Telma. (org.). Ressignificações na formação de professores: rupturas e continuidade. Londrina: EDUEL, 2009.

ALVAREZ, Maria Luisa Ortiz. (org.). Lingüística Aplicada: múltiplos olhares. Brasília, DF: UnB; Campinas, SP: Pontes Editores, 2007.

DONATONI, Alaíde Rita. (org.). Avaliação escolar e formação de professores. Campinas, SP: Editora Alínea, 2008.

BROWN, H. Douglas . Teaching by principles an interactive approach to language pedagogy. 3rd edition. New York: Pearson Longman, 2007.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	PRÁTICA DE ENSINO DE PORTUGUÊS II  (Est. Sup.)  
	101325


	C U R S O
	SÉRIE

	LETRAS
	4º


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	54
	54
	108
	
	Português-Inglês
	
	ANUAL


1.EMENTA

Estágio Supervisionado (Modalidades: Observação, Regência e produção Científica). Aplicação dos conhecimentos e procedimentos técnico-pedagógicos ao ensino de Língua Portuguesa e Literatura na educação básica (ensino fundamental e ensino médio).
2. OBJETIVOS

2.1. Aplicar, em sala de aula, os conhecimentos lingüísticos e os procedimentos metodológicos adquiridos no decorrer do curso de Letras. 

2.2. Levar o graduando em Letras a desempenhar suas atividades docentes futuras de forma eficaz, de modo a facilitar o aprendizado de seus alunos. 

2.3. Aplicar métodos e técnicas específicas ao ensino de língua materna e literaturas (brasileira ou portuguesa).

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. Métodos de ensino-aprendizagem para Língua Portuguesa.

3.2. Material didático e paradidático.

3.3. Planos de aula, seqüência didática e planejamento.

3.4. Aplicação dos planos de aula nos cursos previamente estabelecidas pelo Supervisor de Estágio.

4. METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfica para elaboração do material didático. Elaboração do material didático e dos planos de aula. Execução observada e analisada pelo Supervisor de Estágio. Avaliação das aulas e discussão com o Supervisor de Estágio.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A média final será  calculada com base nos seguintes parâmetros: 

a) Pertinência do material utilizado com os alunos em sala de aula. 

b) Desempenho da aula: domínio do conteúdo, escolha da metodologia, pertinência das abordagens.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CHIAPPINI, L. (org) Aprender e ensinar com textos de alunos. São Paulo: Cortez, 2001. (3 volumes).

CONSANI, M. Como usar o rádio na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004.

FARIA, M. A. Como usar a literatura infantil na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004.

________. Como usar o jornal na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004.

FERREIRA, M. Como usar a música na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004.

LEALY-DIOS.  Língua e literatura: uma questão de educação?  Campinas: Papirus, 2001. (Coleção Papirus Educação).

MARCONDES, B. et alii. Como usar outras linguagens na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004.

NAPOLITANO, M. Como usar a televisão na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004.

________. Como usar o cinema na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004.

PEREIRA, K. H. Como usar artes visuais na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004.

RAMO, A. et alii. Como usar as histórias em quadrinhos na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004. 

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA E LITERATURAS II
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	4º 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	60
	12
	72
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Métodos e práticas de ensino e verificação em conteúdos de Língua e Literatura de Língua Inglesa na linguagem oral. 

2. OBJETIVOS

2.1. Elaborar Projetos de atendimento de Estágio descentralizado.

2.2. Observar aulas de inglês com preenchimento de relatórios.

2.3. Utilizar material didático.

2.4. Ministrar aulas, desenvolver projetos de mini-cursos e/ou projetos de recuperação de estudos.

2.5. Elaborar material didático.

2.6. Discutir e analisar as práticas dos diferentes níveis de ensino.

2.7. Estruturar projetos de leitura, fichamento de livros, textos atrelados às 12 horas da prática.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1. Análise  softwares l2 e sites de l2 e literatura.

3.2. O papel do ensino de língua estrangeira dentro da l.d.b. 5692/71 e a nova lei de diretrizes e bases nº 9394/96.

3.3. O papel da metodologia e prática de inglês dentro do contexto educacional.

3.4. Avaliação.

3.5. OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA: Plano de aula; Deveres; Responsabilidades.

3.6. AULA PRÁTICA COM AUTO-AVALIAÇÃO.

3.7. OBJETIVOS E MÉTODOS E HISTÓRICOS DA LEM DO BRASIL

3.7.1. Principais métodos de LEM

Método de gramática e tradução

Método direto

Método de leitura

Método audio-lingual

Suggestopedia

Total Physical e Response

Silent way

Community Language Learning

Communicative Approach

3.7.2. Períodos do Ensino da LEM

1500 a  1930

1931

1961

1980 

1996

Século XXI

4. METODOLOGIA

Projeto de tradução instrumental., através de aulas expositivas, leitura e análise de textos, filmes, etc... Utilização dos laboratórios. Projeto de Iniciação Científica.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Auto-avaliação. Prova escrita. Apresentação de trabalhos, seminários. Elaboração de “papers”.

6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA


DOFF, Adrian.  Teach English. A Training course for   teachers  –   Teacher’s   work      book Cambridge University Press, 1988.

Lei Diretrizes e Bases nº 5692/71 e Lei Diretrizes e Bases nº 9394/96  –  D.Oficial  nº  248-       23/12/96.

NOLASCO, Rob & LOIS, Arthur.  Large Classes.  MacMillan Publishers, 1988.

RIVERS, Wilga M.  A Metodologia do Ensino de LEM.  São Paulo: Pioneira, 1975.

SEED – Reestruturação do Ensino de 2º Grau. LEM. Curitiba, 1988.

TOTIS, Verônica Pakrauskas,  Língua Inglesa: leitura.  São Paulo: Cortez, 1991.

WIDDOWSON, H. G.  O Ensino de Línguas para a Comunicação.   Campinas:  Pontes, 1991.

7. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALAVA, S. (org.). Ciberespaço e formações abertas: rumo a novas práticas educacionais? Porto Alegre: Artmed, 2002.

ALONSO, M. (org.). O trabalho docente: teoria & prática. São Paulo: Pioneira, 1999.

ANDRADE, A. I. de O.; SÁ, M. H. A. B. de A. e. Didáctica da língua estrangeira. Rio Tinto, Portugal: Edições Asa, 1992.

APPLE, Michael W. Educação e poder. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989.

APPLE, M. W. Educando à direita: mercador, padrões, Deus e desigualdade.São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire, 2003.

ARROYO, M. G. Ofício de Mestre: imagens e auto - imagens. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.

BABIN, P.; KOULOMDJIAN, M-F.  Os novos modos de compreender a geração do áudio visual e do computador. São Paulo: Paulinas, 1989.

BARBARA, L., e RAMOS, R. de C. G.. Reflexão e ações no ensino - aprendizagem de línguas. Campinas, SP: mercado de Letras, 2003.

BARRETO, R. G. (org.) Tecnologias educacionais e educação a distância:  avaliando políticas e práticas. Rio de Janeiro: Quartet,2001.

BARROS, T. Internet na educação. Disponível em: 

<http://server.led.br/fedesmig2/arquivos/149/internetaecucaca1doc>. Acesso em: dez. 2001.

BARZOTTO, V. & GUILARDI, M. I. (org.). Mídia, educação e leitura. São Paulo: Associação de Leitor do Brasil, 1999.

BASTOS, J. B. (org.) Gestão democrática. 2.ed. Rio de Janeiro : DP&A: SEPE, 2001.

BAUDRILLARD, J.  Televisão/revolução: o caso Romênia.  In: PARENTE, A. (org.).  Imagem Máquina, a era das tecnologias do virtual. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1996.

BAUER, M. Informática: a revolução dos bytes. São Paulo: Ática, 1997.

BELLONI, I. Metodologia de avaliação em políticas públicas: uma experiência em educação profissional. 2.ed. São Paulo:Cortez,2001.

BEHRENS, M.A. Paradigmas inovadores e os desafios modernos da Educação. Multicarta. IV encontro Nacional de Educadores Freinet. Curitiba, 1997.

BELLONI, M. L.. Educação a distância. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 1999.

BICUDO,M.A.V.; SILVA JUNIOR, C.A. da. Formação do educador: avaliação institucional, ensino e aprendizagem. São Paulo: Editora UNESP, 1999.

BICUDO, M. A. V. (org.). Formação de professores? Da incerteza `a compreensão. Bauru, SP: EDUSC, 2003.

BRASIL.  Plano Decenal de Educação para todos.  Brasília: MEC, 1993.

________. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Senado Federal, 1988.

________.Parâmetros curriculares nacionais: apresentação dos temas transversais: ética. 2.ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

________.Parâmetros curriculares nacionais: Língua estrangeira moderna. 2.ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

BRZEZINSKI, I. (org.). Ldb interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortez, 1997.

CARVALHO, M. P. de C. (org.). A formação do professor e a prática de ensino. São Paulo: Pioneira, 1988. 

CATANI, D. B. (org.) Universidade, escola e formação de professores.São Paulo: Editora Brasiliense, 1986.

CHAUI, M.. Brasil: mito fundador e sociedade autoritária.São Paulo: Editora  Fundação Perseu Abramo, 2000.

CHAVES, E. O.C. SELTZER, V. W.O. O uso de computadores na escola: fundamentos e críticas. São Paulo: Scipione,1988.

CONSOLARO, A.. O “ser” professor: arte e  ciência no ensinar e aprender. Maringá: Dental Press International,2000.

CORTESÃO, L.. Ser professor: um ofício em risco de extinção? São Paulo: Cortez Editora: Instituto Paulo Freire, 2002.

CUNHA, M. I. da.  O bom professor e sua prática.  Campinas: Papirus, 1989.

DEMO, P. Desafios modernos da educação. 4. ed.Petrópolis, RJ: Vozes, 1996

________. Questões para a teleducação. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

DOWBOR, L.. Tecnologias do conhecimento: os desafios da educação.Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.

FAZENDA, I. C. A.; SEVERINO, A. J.. Políticas educacionais: o ensino nacional em questão.Campinas, SP: Papirus, 2003.

FERNANDEZ, A. A mulher escondida na professora. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

FERRETI, C. J. et al. (org). Novas tecnologias, trabalho e educação: um debate multidisciplinar. Petrópolis: Vozes, 1998.

________.; SILVA JÚNIOR, J. dos R.; SALES, M. R. N. Trabalho, formação e currículo: para onde vai a escola? São Paulo: Xamã, 1999.

FIORENTINI, L. M. R.; MORAES, R. de A.. Linguagens e interatividade na educação a distância.Rio de  Janeiro: DP&A, 2003.

FREIRE, P.. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 29.ed. São Paulo:Paz e Terra, 1996.

FUKS, H. & LUCENA, C. org. M. S.  A educação na era da internet. Rio de Janeiro: Clube do Futuro, 2000.

GADOTTI, M. (col.). Perspectivas atuais da educação.Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

GENTILI, P. (org). Pedagogia da exclusão. Rio de Janeiro: Vozes, 1995.

________. A falsificação do consenso:simulacro e imposição na reforma educacinal do neoliberalismo.Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

GENTILI, P.; MC COWAN, T.. (org.). Reinventar a escola pública: política educacional para um novo Brasil.Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2003.

GERALDI, C. M. G.; FIORENTINI, D.; PEREIRA, E. M. de A. (org.) Cartografias do trabalho docente: professor(a) pesquisador (a). Campinas, SP: Mercado das Letras: Associação de Leitura do Brasil, 1998.

GREENFIELD, P. M. O desenvolvimento na era eletrônica: os efeitos da TV, computadores e vídeo-games. São Paulo: Summus. 1998.

HARGREAVES, A.; EARL, L.; MOORE,S. ; MANNING, Susan. Aprendendo a mudar: o ensino para além dos conteúdos e da padronização. Porto Alegre: Artmed, 2002.

HOFFMANN, J. M. L. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré - escola à universidade. Porto Alegre: Educação e Realidade, 1993.

________.  Avaliação: mito & desafio. Uma perspectiva construtivista. Porto Alegre: Educação & Realidade Revistas e Livros, 1991.

________. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. 

________. Pontos e contrapontos: do pensar ao agir em avaliação.Porto Alegre: Mediação, 1998.

KEHOE. B. P. Zen e a era da internet. Rio de Janeiro: Campus, 1994.

KERCKHOVE, D. de. A pele da cultura: uma investigação sobre a nova realidade electrónica. Lisboa: Relógio D´Agua Editores, 1997.

LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 1994.

LEITE, L. S. (coord.). Tecnologia Educacional. Descubra suas possibilidades na sala de aula. Petrópolis: Vozes, 2003.

LEVY, P. A conexão planetária: o mercado, o ciberespaço, a consciência. São Paulo: Editora 34, 2001.

________. As tecnologias da inteligência, o futuro do pensamento na era da informática.  São Paulo: Editora 34, 1995.

LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999 (a).

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola. Teoria e Prática. Goiânia: Ed. Alternativa, 2001.

LITWIN, E. Tecnologia Educacional política: políticas histórias e propostas. Porto Alegre: ArtMed, 1998.

LUDKE, M. (coord.) O professor e a pesquisa.Campinas, SP: Papirus,2001.

MARTINS, Â. M.. Autonomia da escola: a (ex) tensão do tema nas políticas públicas. São Paulo: Cortez, 2002.

MONLEVADE, J.A.; SILVA, M.A. da Quem manda na educação no Brasil? Ceilândia, DF: Idea Editora Ltda, 2000.

MOONEY, P.R. O século 21: erosão, transformação tecnológica e concentração do poder empresarial.São Paulo:Expressão Popular,2002.

MORAN, J. M.; MASETTO, Marcos T.; BEHRENS, M. A.. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas, São Paulo: Papirus,2000.

NÓVOA, A.(org.) Profissão professor.Porto, Portugal: Editora Porto, 1995. 

NUNES, C.. Educar para a emancipação.Florianópolis, SC: Sophos, 2003.

OLIVEIRA, E. G.. Educação a distancia na transição paradigmática.Campinas, SP: Papirus, 2003.

_______________________________           __________________________

            PROFESSOR


            COORDENADOR DE CURSO
	D I S C I P L I N A 
	CÓDIGO

	Formação de Professor em Língua Portuguesa e Literaturas II
	


	C U R S O
	SÉRIE

	LICENCIATURA PLENA EM LETRAS
	4ª 


	CARGA HORÁRIA
	
	HABILITAÇÃO
	
	REGIME 

	TEÓRICA
	PRÁTICA
	TOTAL
	
	
	
	

	54
	54
	108
	
	PORTUGUÊS-INGLÊS
	
	ANUAL


1. EMENTA

Métodos de ensino de produção e recepção de texto, da gramática textual  e de literatura para o ensino fundamental e médio.

 2. OBJETIVOS

2.1. Retomar aspectos fundamentais dos conteúdos específicos, relacioná-los às teorias da aprendizagem e de ensino, visando sua aplicação no ensino fundamental e médio.

2.2. Instrumentalizar o aluno em diversas técnicas de condução de aulas de Língua Portuguesa e Literatura.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. ENSINO DA  RECEPÇÃO e PRODUÇÃO TEXTUAL

1.1. A questão da leitura. 

1.2. A prática da leitura na escola, na biblioteca e fora da escola.

1.3. Alternativas metodológicas para a formação do leitor.

1.4. A produção de textos: estímulos.

1.5. A reestruturação textual e a auto-correção.

1.6. Prática de análise lingüística.

2. LITERATURA E ENSINO

2.1. A especificidade do texto literário.

2.2. O ensino da literatura na educação básica: histórico.

2.3. Literatura e os Temas Transversais.

2.4 O texto literário e as tecnologias da informação: computador/Internet, tv, cd-rom, rádio, vídeo.

2.5 O livro didático e o ensino de literatura: prática de análise, avaliação e adequação de materiais didáticos. 

2.6 Alternativas metodológicas para despertar o gosto e o prazer de ler obras literárias.

4. METODOLOGIA

Aulas expositivas, dialogadas e debates. Discussão motivada por leitura. Atividades individuais e em grupos (orais e escritas). Trabalhos de pesquisa bibliográfica.

5. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Análise e avaliação dos trabalhos de pesquisa e seminários, avaliações subjetivas e objetivas sobre o assunto abordado, resenhas críticas e  fichamentos de textos teóricos.
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